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Amigas. 
Recebemos e agradecem 
n.O 25 do Mulherio. Agora, 
pedido: após a publicaçãc 
Manifesto da MMN - M 
mentação Masculinista I 
destina - temos recel 
muitos pedidos, através 
editora e de grupos de sexi 
dade, para que forneçamo 
gum endereço para con 
com o Marcelo ou algum o 
membro do grupo. Não tei 
atendido por não sabermo 
calizar o MMN. Se vocês 1 
rem alguma Caixa Postal 
endereço do MMN para di 
gação. por favor nos envie 
passaremos adiante. Obi 
da. companheiras, e o abi 
de 

Leila Micc 
Rio de Janeirc 

Cara Leila, não é só no 
que o Manifesto Masculin 
fez sucesso: em Porto Alc 
foi parar na porta do elevr 
de uma redação de jornal e 
Belo Horizonte foi suge 
para debate entre adolesí 
tes em sala de aula. Só que 
bre Marcelo Mário de Mt 
seu autor, sabemos apd 
que e um poeta pernambt 
no. Assim que tivermos 
endereço, mandamos para 
cê. 

São Paulo - Capital 

Livrarias 
Ar? Nouveau - Shoppin~ 
Center Eldorado 
A n  Nouveau - Rua 
Pamplona, 1.129-A 
Brasiliense - Rua Oscar 
Freire, 561 
Canto da Prosa - Rua 
Simão Aivares, 445 
Capitu - Rua Pinheiros, 

. 
que deverá incluir ainda outras pessoas - na 
tentativa de dar a ele uma representatividade 

tanto nacional quanto de setores sociais e áreas 
de conhecimento. 

Retomamos ainda nesta edição o debate sobre 
Constituinte iniciada no número 24 - onde 

foram abordados ternas referentes a família, B 
.deçcriminalização do aborto, aos direitos do 

corpo e da propriedade da terra - continuando 
no 25 - com a apresentação de um panorama 

da mobilizacão das mulheres em todo o país em 
torno das principais reivindicações femininas 

para a nova Constituicão. Agora, apresentamos 
artigos que analisam em profundidade temas 

?7!Pmicos de nossa vida social: a questão dos 
nr-c ?s carentes e abandonados, do aborto em 

caso de fetos portadores de problemas 

'2 tornar-se uma obrigação-, e os problemas 
vividos pela população indígena brasileira e 

pelos homossexuais - estes, discutidos por 
representantes dessas minorias políticas. 

Trazemos ainda nesta edição um ensaio sobre o 
homem como objeto de inspiração poética - 
das mulheres, é claro; uma entrevista com a 

escritora chilena Isabel Allende e a mobilização 
das chilenas - que pedem nossa solidariedade 

ativa - para derrotar a sangrenta ditadura de 
Pinochet; uma análise do tratamento que 

recebem na imprensa as mulheres brasileiras e 
norte-americanas; muitas notícias sobre o 
movimento de mulheres, sua produção de 

filmes, vídeos, livros e publicações, além de 
resenhas e críticas de  alguns dos novos 

lançamentos de filme e livros. 
Na última página uma raridade: a, recuperação 

de uma cáustica página da precursora feminista 
Maria Lacerda de  Moura, publicada no Malho 

de 1935, apresentada com as ilustrações 
originais. 

Uma boa leitura para vocês ... 

,' ticos gráves---q- . _  mdk&n,.n- 

Set/Nov/lSBB 
. .  , .  

339 
Cortes Editora e Livrari; 
Rua Bartira, 387 Q Da Vila - Rua Fradique 
Coutinho, 1.140 
La Selva - Aeroporto 
Congonhas 0 La Selva - Aeroporto 

- 

Pereira da Rocha, 264 
Liíteris - Bar Avenida - 1 
Pedroso de Morais, 1 .O3 
Neon - Pça. Benedito 
Calixto, 18 
Bancas de Jornais 
João Moura, 795 
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Ao Mulherio: 
Que bom que há um jornal 

para dizer nossas coisas, ex- 
pressar nossa voz. nossos in- 
teresses e lutas. Sou Anna da 
Casa da Mulher da Zona Les- 
te, estamos apenas engati- 
nhando. mas com muita garra 
para chegar lá. Participamos 
de algumas lutas, como Saúde 
e agora, Saúde da Mulher e 
conscientização da mulher, 
em todos os setores sociais. 
Gosto de escrever embora 
acredito com alguns erros, 
pois não tenho curso superior 
nenhum, minha faculdade e a 
vida de luta de mulher da peri- 
feria. Um beijão. 

A todas as Mulheres 
Ave mulher! que sois cheia 

de graçai com tuas mãos e 
palavrasi tens o poder de sua- 
vizar a vida/ Ave mulher1 
guerreira1 que enfrenta sem 
medos1 como um desafio/ as 
asperezas da vida1 Ave mu- 
Iherl que com suavidade1 mis- 
tura canto, acalantoi ao ador- 
mecer seus filhos1 Ave rnu- 
Iherl cheia de encanto1 Des- 
conheces a beleza, a força1 e 
mistérios, deste teu corpoi e 
no entantoi Sois forte gerado- 
ra de vida. 

Anna de Oliveira 
São Paulo, SP 

Simão Álvares, 422-A 
S. Caetano c l  Av. 

Distribuidores Estaduais 
üarretos - SP 
Luis Aurélio de Jesus 
Salles 
Av. Três, 1.149 - Tel: 
(0173) 22.1925 
Campinas - SP 
Maria Alice Paes 
fone (0192) 43-3267 r. 118 
Campo Grande - MS 
Regina Arakaki 
Rua Rui Barbosa, 2.324 - 
Centro - tel: 1067) 382.0642 
Juiz de Fora - MG 
Espaço Cultural Livros e 
Artes 
Rua São João, 357 - tel: 
(032) 21 1.2029 
Porto Alegre - RS 

4v. Marco Amara/ 
3 Pça. Rui Barbosa, 39 - sala 

6 - tel: (0512) 26.9747 
Recife - PE 
Gê Lisboa Livros Ltda. 
Rua Princesa Isabel. 129 
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Ao Jornal Mulherio: 
Sarah Pinheiro de Ias Casas 

morreu em 16 de junho último 
de cincer. Morava agora em 
Brasilia com o marido, mas vi- 
veu no exilio entre Paris e San- 
tiago uns 15 anos. Foi aqui, 
mãe. enfermeira, cozinheira, 
tudo enfim para a quase maio-, 
ria dos exilados em dificulda- 
des. Escreveu dois livros, um 
antes de vir para cá publicado 
pela Brasiliense sob o titulo 
Atrás do muro-escola, que 
saiu depois pela Abril como As 
professoras - excelente retrato 
do sistema educacional cario- 
ca nos subúrbios miseraveis, 
problemas das professoras. di- 
retoras etc. em suas vidas pri- 
vadas e profissionais. O outro 
foi também da Brasiliense A 
crespa chuva, literariamente 
belíssimo, mas tão complexa a 
exposição de suas idéias nesta 
ficção histórico-medieval que 
misturava o Brasil, a Europa e 
as observações dela (por isso 
confuso, tenta quase escon- 
der sua denúncia de vida con- 
iugall que torna a leitura difícil. 
Outro, inédito, foi recusado 
pela Brasiliense recentemente. 
Participou do grupo de mulhe- 
res latino-americanas em Pa- 
ris. do jornal Nosotras, de gru- 
pos de consciência. Voltando 
ao Brasil, foi mantida no ostra- 
cismo por aqueles mesmos 
que tinha acolhido, devido às 
divergências políticas entre 
eles e Roberto, seu marido. 
Sarah foi tambem Minha gran- 
de amiga. Obrigada. 

Danda Prado 
Paris, Franca 
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Respeitando as ZIJ b l  
d if erencas b'I 

Mulherio retoma a partir 
desta edição um 

Conselho Editorial fixo, 
formado por 

colaboradores que 
durante um ano terão o 

papel de conselheiras/os 
do jornal: fazendo críticas 

e "dando toques" sobre 
a linha editorial, 

indicando temas e 
avaliando artigos para os 

próximos numeros. Os 
nomes que aparecem I 

primeiros aqui deste são apenas Conselho, os FORA 



Casamento em 
revista 
Universidade casa com imprensa e 
gera pânico e revolta. 

Cristina Mucci 

E m junho deste ano,  a revista 

de  capa: " M u i t o  ta rde  para o pr ínc ipe 
encantado". Baseando-se n o s  resul tados 
de  u m a  pesquisa realizada p o r  cientistas 

Newsweek d e u  a seguinte matér ia  

i sociais das  Universidades d e  Harvard a 
' Yale sobre as chances d e  u m a  mu lhe r  
c o m  educação superior, u m a  carreira em 
ascensão e q u e  c h e g o u  aos  30 anos  
solteira, vir a se casar um dia, a matér ia  
causou verdadeiro pân ico  ent re a s  
mulheres americanas. 

tendo p o r  base o censo  d e  1982, a 
pesquisa f o i  publ icada c o m  o inocen te  
t i tulo d e  "Padrões d e  casamen to  nos 
Estados Unidos". D e  acordo  c o m  ela, 
uma mulher  branca, d e  fo rmação  
universitária, ainda solteira a o s  30 anos, 
t e m  apenas 20Y0 d e  chance  d e  chegar  a o  
Casamento. A o s  35, a s  esperanças caem 
para 5% e aos  40, c o m  apenas 2.6% d e  
possibilidades d e  encontrar  o seu  pr ínc ipe 
encantado, "é m a i s  provável  que ela 
venha a morrer num a taque  terrorista", 
af irma a Newsweek. 

M e s m o  a ler tando para as l imi tações 
deste tipo d e  pesquisa, t a n t o  os autores 
c o m o  a revista t e n t a m  passar um recado 
muito c laro para a s  mulheres, q u e  
"ousam" pensar an tes  em suas carreiras 
e na independência econômica .  de ixando 
para mais  tarde a dec isão d e  casar e ter  
filhos. O u  m e s m o  escolhendo te r  f i lhos 

relações amorosas s e m  a obr igação d e  
dividir o papel  higiênico. 

a eterna sol idão e infel icidade, c o m o  
atesta u m a  entre a s  m u i t a s  leitoras q u e  
escreveram para a revista: "Ma is  u m a  
vez s o m o s  in te i ramente responsabil izadas 
por  não  at ing i rmos a fel icidade. Para 
mim, o casamen to  sempre  foi uma d a s  
mu i tas  opções  na  v ida e n ã o  u m a  m e t a  a 
ser atingida". O u  uma outra,  ma is  

1 irônica: "E e u  q u e  d u r a n t e  todo o t e m p o  
pensei q u e  estava solteira p o r  escolha". 

O assunto teve  tan ta  repercussão 
nos  Estados Un idos  q u e  o jornal  T h e  
Wash ing ton  Post, na  sua edição d e  30/9, 
publ icou matéria con tes tando  os 
métodos  e os resultados d a  pesquisa d e  
Yale e Harvard.  Usando  um o u t r o  
mé todo  e baseando-se no censo  de 1980, 
uma técnica do serv iço d e  
recenseamento, especializada e m  
estatística familiar, c h e g o u  a pro jeções 
b e m  diferentes para a s  mesmas  
mulheres. A o s  30, 66% delas se casarão. 
A o s  35, 41%. A o s  40, 23% e aos  45, 
17%. 

proieção e não d e  predestinação. A 
pesquisa Harva r d  / Y ale t ransf  o r m o u  a 
escolha e m  chance  d e  se casar ou não." 
E conclu i :  "Na verdade, n i n g u é m  p o d e  
afirmar o q u e  vai acontecer  c o m  estas 
mulheres. " 

Através d e  u m a  pro jeção estatística, 
i 

1 fora do casamento e prefer indo viver 

Para elas, o preço  a pagar  p o d e  ser 

Mas, ela alerta: "Trata-se de u m a  

A inda  b e m .  

Cristina Mucci 6 iornalista e trabalha como pesquisadora de in- 
ternacional na revista Veja. 

Sei/Nov/1985 

IMPRENSA 
Mulher não é pauta de jornal I 

Na política elas não são notícia. 
Anna Verônica Mautner e Silvia Campolim 

os lemos, contamos, recortamos e con- N -  cluímos: A Mulher é discriminada na impren- 
sa de São Paulo. Veia como: no mês de junho, mês 
da convenção de quase todos os partidos para es- 
colha dos candidatos as eleições de novembro, vá- 
rias mulheres saíram em busca de votos pelo Inte- 
rior, para disputar uma vaga como candidatas. 
Beth Mendes (deputada federallPMDBI queria se 
apresentar como vice-governadora, Eva Blay (ex- 
presidente do Conselho Estadual da Condição Fe- 
minina) como candidata ao Senado; e outras doze 
mulheres do PMDB e vinte do PT trabalhavam pela 
indicação A candidatura como deputadas estaduais 
e federais. O governador Franco Montoro na oca- 
sião recebeu em Palácio as postulantes a cargos 
políticos do PMDB, e a imprensa compareceu ao 
encontro. No dia seguinte, nenhuma nota nos ior- 
nais informava sobre a reunião. Nenhum segundo 
da televisão ou do rádio foi gasto com a noticia. A 
pretensão de Eva Blay ao Senado, confirmada pu- 
blicamente pelo lançamento de sua candidatura no 
dia 20 de maio passado, também não mereceu 
atenção da imprensa. A indignação com o silêncio 
da midia impressa e falada sobre as pretensões 
políticas das mulheres para as eleicões/86 nos le- 
vou .3 contagem e constatação de que a mulher é 
discriminada na imprensa, primeiro, pelo pouco es- 
paço que recebe e, segundo, pela forma como e 
tratada. Nós lemos a Folha de S. Paulo, O Estado 
de S .  Paulo e o Jornal da Tarde, entre os dias 2 e 12 
de junho e recortamos todas as noticias que ti- 
nham, no mínimo, um nome de mulher, nas pági- 
nas de política, economia e geral. Nas 20. 30 ou até 
40 páginas usadas para este noticiário, encontra- 
mos a media de duas rnençaes diárias a mulheres. 
Nós vimos também como a revista Conrigo infor- 
mou sobre a disposição de Beth Mendes de tentar a 
vice-governança de Quércia. A revista saudou a de- 
putada pela iniciativa com duas paginas de matéria, 
onde Beth Mendes é anunciada como "Uma Pante- 
ra no Palácio". com uma bela plataforma: pernas 
bonitas, "saúde" etc. E ver para crer. Nenhuma 
pergunta ou informação sobre o programa político 
da deputada, além da colocação de que ela é bonita 

Cuidar, a funcão das mulheres. 
e gostosa - o  que, de resto, todo mundo sabe a par- 
tir do trabalho de Beth Mendes como atriz. 

Não achamos que a mulher e mal tratada ou 
ausente da imprensa por machismo. É provável 
que, eventualmente, algumas mulheres sejam veta- 
das, como os homens são, dependendo dos inte- 
resses de cada empresa. Mas temos certeza de que 
não há nenhuma orientação - oficial ou oficiosa - 
em qualquer nível, nos jornais e revistas, que man- 
da omitir do noticiário a mulher, sistematicamente. 
Por isso, gostariamos que a nossa constatação fos- 
se discutida, de preferência em pequenos grupos 
para que se evite o risco da fixação de dogmas so- 
bre o assunto. Como contribuição a este debate 
deixamos aqui uma idéia, que vem muito ligada ao 
trabalho da Anna Verônica e que supõe a presença 
de um fenõmeno inconsciente coletivo muito forte 
impedindo a ascensão das mulheres. Um temor do 
espaço vago deixado pela sua ascensão. O que se 
teme com isso é o abandono a que as mulheres 
condenariam a humanidade se deixassem de de- 
sempenhar sua função tradicional: cuidar. 

E um primeiro pensamento, e pra ficar mais 
claro, diríamos que o medo não é tanto que as mu- 
lheres tomem o lugar dos homens (que seria a sim- 
plificação de rotular de atitude machista e acabou), 
mas sim de que o lugar atual das mulheres fique va- 
zio, ou seja, que diminuam no mundo, em intensi- 
dade, os contatos face a face - interpessoaiç, cari- 
nhosos, protetores, quentes - que produzem as 
boas lembranças da vida e a específicidade humana 
geradora da civilização. 

Tudo parece estar acontecendo como se so- 
mente a mulher fosse capaz de gerar a familiarida- 
de, intimidade e privacidade. E se elas se fossem, 
todas de repente, ao mesmo tempo, ficaríamos em 
um mundo árido de relações mecânicas e media- 
das. 

Esta idéia demanda muita reflexão mas e sem 
dúvida uma primeira sugestão que fazemos para 
evitar cair na resposta simples de que a mulher está 
ausente porque os jornais e jornaiistas são machis- 
tas. 

A m a  Veiõnica Mautner é psicanalista e Silvia Campolim, jorna- 
lista. 

MULHERIO 3 
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ENTR €VIS TA -7 -- 

A escritora 
que nasceu - 

do exíiio 
seu segundl 
Isabel Allenj 
visitou são 
Porto Alegn 
de Janeiro, 
concedeu 
entrevista 
exclusiva ac 
Mulherio. C 
seu talento 
literário e 
profundo 
compromisr 
a libertação 
seu país, o 
Isabel reveli 
uma grande 
paixão pelo 
continente I 
americano 6 
mulheres 
encantadas. 

Cristina Serra 

chilena Isabel Allende 
u em Lima a 2 de agosto 
'2. Por mera casualidade, 
eus pais, diplomatas chi- 
representavam seu país 

'Tu. Na verdade, Isabel é 
iilena quanto seus avós, 
pais. Quando tinha dois 
a família voltou para o 
e aí Isabel viveu toda a 
,ida, até partir em 1976 
auto-exílio para a Vene- 
com o marido e o casal 

10s. Motivo: o terror que 
plantou no Chile com o 
militar que em 1973 de- 
assassinou o presidente 

dor Allende, seu tio. 
es do exílio e da fama in- 
:ional que lhe trouxe seu 
iro livro, Isabel exerceu 
atividades profissionais. 

çou no jornalismo aos 24 
escrevendo para a revis- 

ta Paula, uma similar da Cl.90- 
dia brasileira. Trabalhou em 
programas femininos para tele- 
visão e cinema escrevendo so- 
bre comida, horóscopo, moda 
e comportamento. Escreveu 
quatro pecas para teatro que ti- 
veram muito sucesso - come- 
çando em 1971 com O ernbei- 
xador - mas que seu rigor 
crírico considera apenas ruins. 

Foi o exílio que tirou Isabel 
das páginas dos jornais de mo- 
da e a conduziu para uma lite- 
ratura de forte envolvimento 
social. Trabalhava como fun- 
cionária do setor de contabili- 
dade de uma escola em Cara- 
cas quando publicou o roman- 
ce A casa dos espíritos - es- 
crito a noite, depois de até 72 
horas de trabalho. Após suces- 
sivas negativas de editoras ve- 
nezuelanas, ela enviou as qua- 
se 500 laudas datilografadas 
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o livro, 
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onde 
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para a agente literária Cai 
Baucells em Barcelona, r 
panha, que o publicou pe 
leção Plaza Y Janes e o , 
formou em best seller. 

A casa dos espíritos fc 
tado em vários países de l 
espanhola e também na 
manha, França e Estados 
dos, onde os editores paç 
600 mil dólares pelos di 
de publicacão em edicõc 
bolso. No Brasil já vende 
mil exemplares, desde c 
lancamento em 84. 

Liberta a veia da liten 
Isabel não parou mais. SI 
gundo romance, De arnoi 
sombra, foi lançado aqL 
rante a Bienal lnternacior 
Livro (São Paulo, 21 a : 
agosto) com a presença c 
tora e promete repetir o 
anterior: já vendeu cerca 
mil exemplares. 
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que necessito para pór no livro. Em 
De amor e de sombra passei dois 
anos na pesquisa de todo o material. 
Depois converti em ficção, mas esta 
baseado em um conhecimento muito 
profundo do que ocorreu na realida- 
de. Eu sei as balas que usaram, a geo- 
grafia do lugar, onde encontraram os 
cadáveres, em que estado de decom- 

ENTREVISTA 

“Creio que esta e a maior revolução da histdria da 
humanidade: a mudança da condição da 

mulher nesta século.” 

Posição. tudo. até como se faz uma televisão para mulheres. Estou muito 
autopsia eu tive que aprender para em contato com as mulheres, eu as 
poder escrever uma linha da história. conheço muito bem. Na minha 
Tudo isso requer muito tempo de tra- família há um linhagem de mulheres 
balho.. fortes. Em geral, na América Latina, 

Você já tem outro projeto encami- nos paises que não são desenvolvi- 
nhado, outro livro para publicar? dos, a mulher é educada de uma ma- 

Estou escrevendo outro livro, mas mira diferente do homem. De uma 
não está terminado, Está como maneira mais limitada em alguns as- 

que congelado. Estou esperando vol- pectos e muito mais em Ou- 

tar a caracas para retomá-lo e creio tros. A mulher esta permitida toda a 
que até o fim do ano estará pronto. E sua emoção, toda a sua sensibilidade, 
a história de uma mulher, trata dos que no homem está mutilada. A mu- 
problemas das mulheres neste conti- lher cresce e se desenvolve num 
nente. M~~ não é o que se poderia mundo em contato com a imagina- 
chamar um livro feminista. pelo me- ção, a intuição, a religião, a supersti- 
nos não e o que eu pretendo fazer, ção e muitas outras coisas espirituais 
não siTvo para escrever documentos, que aos homens não estão permitidas 
~ã~ posso escrever um documento como às mulheres. Por isso, natural- 
politico, social OU feminista. sou mui- mente. quando trato um personagem 
to ruim nisso. feminino toco a parte da emoção. 

Seus personagens femininos são 
mulheres muito fortes e todas elas Um pouquinho. Não muito, mas 
têm um pé na realidade e outro numa um pouquinho (dá duas pancadinhas 
dimensão meio encantada, meio no braço da cadeira). 
mistica. Vocè dá um tratamento es- Você falou certa vez que tem uma 
pecial para elas? espécie de comunicação telepática 

Não conscientemente. Eu trabalhei com sua mãe. Com0 6 isso? 
sempre com mulheres e para mulhe- Minha mãe e eu tinhamos com mi- 
res. Como jornalista trabalhei numa nha avó e eu também tenho com mi- 
revista feminina, depois com os pri- nha mãe. Eu creio que isto seja pura 
meiros movimentos feministas que sugestão, superstição. Não creio que 
surgiram no Chile, e fiz programas de seja nada de verdade. Mas se funcio- 

Você é supersticiosa? 

na, por que não aplicá-lo? Minha mãe 
e eu, todos os dias A noite, A mesma 
hora, fazemos força para nos comu- 
nicarmos através do pensamento. As 
vezes funciona, às vezes não, mas 
tratamos de nos comunicar. Nós 
duas estamos muito próximas, muito 
ligadas. As vezes me ocorrem coisas 
que mamãe adivinha no Chile antes 
que eu lhe conte. Ela sente certas 
coisas quase simultaneamente ao 
momento em que estão acontecen- 
do. Muitas vezes sinto que há algo 
acontecendo com ela, telefono e de 
fato está. Minha avó morreu quando 
eu era muito pequena, mas mante- 
nho viva a recordação dela. Cada vez 
que tenho necessidade de qualquer 
coisa penso nela. Minha avo tinha 
muito humor, ria muito, era muito 
alegre e irônica. Quando me encon- 
tro numa situação dificil, uma situa- 
ção que dá raiva ou que é muito vio- 
lenta para mim, sempre penso nela e 
me vem esse sentido de humor, de 
rir-me do ridiculo. Eu sinto que 6 mi- 
nha avó que me manda isso. Dela eu 
tenho apenas um espelho de prata e 
sempre viajo com ele. Penso que se 
não estou com o espelho, minha avó 
não está comigo. A unica vez que 
não o levei numa viagem, quando me 
dei conta, voltei noutro avião para 
buscá-lo. 

Como escritora, você acredita que 
existe uma literatura feminina que se 
distinga da literatura maSCUlina? 

É muito dificil responder esta per- 
gunta. Eu não aceito que a literatura 
tenha sexo. Quando você pega um li- 
vro. não importa se o autor e homem 
ou mulher. As palavras são as mes- 
mas, a linguagem é a mesma. A his- 
tória tem que ser bem contada. De 
todas as maneiras, por um homem 
ou por uma mulher, tem que ser bem 
contada. No entanto, há uma visão 
de mundo, uma maneira de ver o 
mundo, que está condicionada pela 
pessoa que escreve. Se és mulher ou 
homem, tens uma visão de mundo 
por tua experiência de vida que e di- 
ferente. O mesmo ocorre se as pobre 
ou rico, negro ou branco, jovem ou 
velho. 

Nos meus livros, por exemplo. eu 
tenho notado que nunca toco no te- 
ma do dinheiro, da ambição, porque 
e um tema que não me interessa. Se 
a pessoa ganha ou não ganha dinhei- 
ro, a mim não importa nada. Ao con- 
trario, me importa muito o amor. PO- 
de ser que para um homem que este- 
ja brigando para ter mais dinheiro, is- 
to seja o mais importante. Nos best 
sellers norte-americanos, Dinastia, 
Dallas etc., a luta pelo poder econô- 
mico está sempre presente, porque é 
muito importante nesta cultura. Para 
a nossa não é. 

Meus temas são a mulher e o amor 
A liberdade. E o amor entre as pes- 
soas, mas não somente o amor entre 
os casais, o amor de homens e mu- 
lheres, há muitas formas de amor e 
todas as formas de amor me interes- 
sam. E um tema que sempre está pre- 
sente, infortunadamente, é o tema 
da violência, porque nós vivemos 
num continente muito violento. A 
violência está sempre presente na 
nossa vida, em diferentes formas. As 
vezes na forma de uma ditadura mili- 
tar como no Chile. Mas há muitas ou- 
tras formas de vtolência e a primeira, 
creio eu, e a pobreza, a miséria. Esta 
e uma forma de violência sempre pre- 
sente. 

Como foi para publicar o primeiro 
livro? Você teve muitas dificuldades? I 
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Foi dficil porque foi meu primeiro 
livro, B um livro grande e ningubm me 
conhecia. Eu o ofereci em algumas 
editoras na Venezueia e o livro foi re- 
jeitado. Então, eu o enviei pelo cor- 
reio a uma agente literána na Espa- 
nha. Ela gostou imediatamente do li- 
vro e em seis meses ele estava tradu- 
zido e editado. O livro cresceu. não 
sei como, mas o livro cresceu muito 
rapido. Infelizmente não e isso o que I acontece ' '  com as escritoras na Améri- 
ca Latina, ou pelo menos com a 
maioria delas. 

&o campo dos direitos autorais vo- 
cê teve algum problema, por exem- 
plo. de receber abaixo do mercado 
Pelo fato de ser mulher) 

Se eu trabalhasse diretamente com 
as editoras a situação seria outra. 
Mas tenho a melhor agente literhria 
do mundo e ela luta por mim. Ela não 
aceita nenhum tipo de discriminação. 

você se sentiu discriminada pelos 
Cnticos e por escritores homens? 

itsdurs a 
iulher teV8 

g"",,,io, ...-.-- 
,,,,,N, que antes." 

Na América Latina, sim. Foi neces- 
sário ter éxito na Europa, para ter re- 
conhecimento aqui. Se tivesse come- 
çado aqui, sinto que não teria sido a 
mesma coisa. Há escritoras excelen- 
tes na Argentina, no Brasil. no Mexi- 
co. que não são conhecidas fora do 
seu país porque não são traduzidas 
nem distribuidas. O mais grave po- 
rém é que os críticos não falam delas. 
Vocé abre as páginas culturais de um 
iornal e vê que há uma página inteira 

m agosto do ano passado, por E .  ocasião do III Encontro Femi- 
nista Latino-Americano e do Caribe, 
realizado em Bertioga. SP, as mulhe- 
res chilenas fizeram um apelo: "As 
exiladas, as presas políticas, as desa- 
parecidas. as esquecidas, as tortura- 
das. as violentadas e as assassinadas 
reclamam sua solidariedade." Em se- 
tembro último, triste comemoração 
dos 13 anos de ditadura do general 
Augusto Pinochet no Chile, uma co- 
missão de cinco mulheres da FAM - 
Frente Ampla de Mulheres - ocupou 
a embaixada brasileira em Santiago 
para fazer o mesmo apelo ao governo 
brasileiro: "solidariedade para salvar 
o Chile da guerra civil". Dois meses 
antes, no inicio de julho, esteve presa 
a representante das organizações fe- 
mininas na Assembléia da Civilidade, 
a feminista e socialista Maria Anto- 
nieta Saa, por quem mulheres de vá- 
rios paises protestaram d ditadura 
chilena. 

Estes são apenas os exemplos 
mais recentes dos apelos das mulhe- 
res chilenas, sob efeito da arbitrarie- 
,dade e violência militar 25% dos pre- 
sos políticos da ditadura eram mulhe- 
res; muitas delas foram assassinadas, 
torturadas, humilhadas; muitas desa- 
pareceram, outras tiveram que exilar- 
se. Elas foram afetadas também em 
seus papeis especificos: como mães, 
esposas e filhas de muitos dos perse- 
guidos. tiveram que enfrentar a re- 
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dedicada a um rapaz de 19 anos que 
publicou suas primeiras poesias. ho 
entanto, nunca vê nada publicado 
sobre Clarice Lispector. por exemplo, 
ou sobre escritoras argentinas, algu- 
mas excelentes. Simplesmente não 
se comenta ou se comenta muito 
pouco 
O que você acha que pode ser feito 

oara reverter esta oersoectiva de indi- 
ferença a que são relegadas as escri- 
toras na América Latina? Você acha 
que haveria uma saida coletiva para 
isso, já que o seu caso é uma exce- 
cão? 

Eu creio que há um trabalho a ser 
feito pelas jornalistas. Felizmente há 
cada vez mais mulheres jornalistas, 
então cada vez mais há espaço para 
que se fale sobre o trabalho das mu- 
Iheres que estão no cinema, no tea- 
tro, na música e na literatura. Aqui 

sempre muito duramente para man- 
terosseusfilhos. 

Depois da ditadura a mulher teve 

rX_' 
a, todos os dirigsntes 
I povoações do Chile 
oje s h  mulheras." 

no Brasil eu tive uma experiéncia que organizar-se para sobreviver por- 
muito especial. Eu diria que 80% das que a pobreza e enorme, muito maior 
entrevistas que dei foram para torna- Que antes. A pobreza se somam a re- 
listas mulheres. Eu penso que isso pressão, a violencia e o terrorismo 
abre um caminho muito importante. dos militares. Então, as mulheres se 

O cineasta Miguel Littin fez h.4 juntam ao redor das panelas comuns 
pouco tempo o filme Actas dei Chile nos bairros pobres - as poblaciones 
clandestinamente no Chile. Disse nu- - e isso não e apenas para comer. A 
ma entrevista que ficou impressiona- panela comum significa uma organi- 
do com a participação das mulheres zação social e politica de base, de on- 
no movimento de resistência .3 dita- 
dura. Você acompanha esse 
processo? 

Sim, sim, acompanho. A mulher 
sempre foi muito forte no Chile. O 
Chile é um país comprido e estreito, 
onde há muita pobreza e muita difi- 
culdade para encontrar trabalho. 0 s  
homens viajam por todo o Chile bus- 
cando trabalho. O mesmo homem 
trabalha um ano nas minas ao norte, 
e no ano seguinte vai para os campos 
do sul ou para a costa trabalhar como 
pescador. Ele está sempre mudando 
de trabalho e de lugar. A mulher sem- 
pre fica no mesmo lugar com seus fi- 
lhos e tem filhos de diferentes ho- 
mens. Ela é o centro da família, o pi- 
lar. e está acostumada a trabalhar 

de a mulher dirige. Quase todos os 
dirigentes nas povoações do Chile 
hoje são mulheres. Eu creio que este 
é um terreno que a mulher conquis- 
tou e quando voltar a democracia es- 
tas organizações femininas vão conti- 
nuar muito fortes. 

Você se auto-exilou do Chile al- 
gum tempo depois do golpe que der- 
rubou seu tio, Salvador Allende. VO- 
cê poderia voltar ao Chile se quises- 
se, hoje? 

Há uma lista de cinco mil pessoas 
que não podem voltar e eu posso 
porque não estou na lista. Em teoria 
posso voltar, mas no Chile estão 
acontecendo coisas horríveis. Há 11 
anos venho falando contra a ditadu- 
ra, escrevendo e trabalhando contra 

ta do trabalho remunerado masculi- 
no. Finalmente. Ihes foram negados 
direitos conseguidos antes de 1973 a 
supressão oas garantias da materni- 
daae. o aumento das demissões da 
mão-de-obra feminina e a liquioação 
dos sistemas sociais de saude e aten- 
cão materna são mostras deste retro- 
cesso. 

A reação das mulheres chilenas 
começa desde o dia do golpe militar e 
vai se intensificando com o tempo, 
na medida em oue se torna tambem 

-7-J um trabalho mais orgânico dos fami- 
liares de presos, B formação da Asso- 
ciação de Familiares dos Desapareci- 
dos, ao trabalho nos "Comedores" 
Populares e a tantas outras iniciativas 
realizadas com participação prepon- 
derantemente feminina. 

A isso seguiram-se as mobiliza- 
ções de massa - sendo a primeira a 
do 8 de março de 1975 - e uma série 
de outras iniciativas: e assim que se 
formam grupos cuio obietivo é dar 

mais massiva e aberta a luta pela de- solidariedáde e assistência perma- 
mocracia. Primeiro foi a defesa dos nente aos afetados pela ditadura; ou- 
direitos humanos e dos perseguidos: tros, para discutir e estudar em círcu- 
as longas filas diante do Estádio Na- 10s os problemas da mulher. Mais tar- 
cional. compostas principalmente de, e na raiz da politica econômica do 
por mulheres, foram dando lugar a fascismo, as mulheres se agrupam 

a ditadura. Então, tenho medo de re- 
gressar. Por outro lado, enquanto 
existir um só chileno que não possa 
regressar ao seu país, eu me solidari- 
2 0  com ele e acho que estou numa 
posição que me permite denunciar o 
que acontece no Chile e é muito im- 
portante estar fora para poder fazer 
isso. 

Então, a sua literatura é também 
um instrumento de denúncia sobre o 
que acontece no Chile? 

Sim, mas não apenas no Chile 
porque nunca menciono em meus li- 
vros a palavra Chile. Eu conto histó- 
rias que acontecem neste continente. 
Estas histórias podem ter acontecido 
no Brasil, na Argentina, no Uruguai, 
em qualquer pais que haja sofrido 
uma ditadura. 

Seus livros são publicados no 
Chile? 

Não são publicados, mas são ven- 
didos nas livrarias, circulam aberta- 
mente. A principio não era assim, cir- 
culavam cópias xerox dos livros. No 
Chile não há censura para os livros 
porque são muito caros, você não 
pode comprar nada. Essa situação 
começou com a ditadura. Na época 
de Allende havia uma editora, cha- 
mada Quimantú, que publicava todos 
os livros da literatura universal em pa- 
pel jornal. Eram muito baratos e todo 
mundo podia comprá-los quase pelo 
mesmo preço de um jornal. As pes- 
soas começaram a formar sua biblio- 
teca. Claro que de ma qualidade grá- 
fica, os livros eram feios, mas eram li- 
vros. 

Como era sua relação com o pre- 
sidente Allende? 

Apenas familiar. Ele era primo de 
meu pai e meu padrinho, numa 
familia muito pequena. Eramos todos 
muito próximos. Depois do golpe mi- 
litar a familia Allende se separou. Os 
que não morreram foram para dife- 
rentes países e poucas vezes pode- 
mos nos encontrar. Por essas coisas 
tão estranhas, hoje encontrei, neste 

> _  

em frentes de trabalho para reivindi- 
car a manutenção dos direitos conse- 
guidos com anos de luta. Operárias, 
camponesas e profissionais se reor- 
ganizam e lutam por frentes de traba- 
lho. Finalmente, começam a organi- 
zar se também as "pobladoras", 
donas-de-casa de periferia, cuja par- 
ticipação e mais dificil na medida em 
que pela natureza de suas funções fi- 
cam relegadas ao âmbito estreito da 
família. 

Fora do Chile, as exiladas conti- 
nuaram trabalhando pela democracia 
em seu país e continente. Um exem- 
plo é Isabel Letelier, viúva de Orlando 
Letelier. embaixador do governo Al- 
lende nos EUA, assassinado em 
Washington em 76, que desde então 
vem trabalhando no "Projeto de Mu- 
lheres do Terceiro Mundo" do 
Institute for Policy Studies, levando 
mulheres desses países para falar às 
norte-americanas. 

No Brasil, começam as pressões 
para o rompimento de relações diplo- 
imáticas com o Chile, encaminhadas 
através dos deputados federais Flávio 
Bierrembach IPMDBISP) e Plinio de 
Arruda Sampaio (PTISP). Reunidos 
na Câmara Municipal de São Paulo 
no ultimo dia 13 de outubro, a Asso- 
ciação Brasileira Chilena da Amizade 
e a Comissão Exterior da Central Uni- 
ca de Trabalhadores do Chile volta- 
ram a pedir a solidariedade ativa do 
povo brasileiro. 
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Linguagem, veículo 
da paixão 

sua vida. Tudo confere porque Sob o 
,Signo de Saturno é resultado de um 
doloroso periodo da vida de Susan 
Sontag, onde exílio e alforria são ex- 

Sandra Maria Lap.lr 

Sob o Signo de Saturno 
Suuin Sontag 
Traduçáo de Ane Maria Cepovilla e 
Albino Poli Jr. 
PORO Alegre, LBPM Ediiores, 1% 

á uma expressão em inglês, H absence makes tha heart grow 
fonder, a auséncia enternece o cora- 
ção (pelo objeto ausentel, que pode 
ser o ponto de partida para ler Sob o 
Signo de Saturno. da escritora ameri- 
cana Susan Sontag. 52 anos, douto- 
ra em Filosofia. 

A autora discute obras e fala da vi- 
da de Walter Benjamin, Roland Bar- 
thes, Elias Canetti. Paul Goodman, 
Syberberg, Antonin Artaud e Leni - Riefenstahl. "minha mulher alemã 
perfeita". como Hitlera chamava.1 

Sem intenção de deitar-me ao abri- 
go da critica assinada, que enfatizou 
o aspecto erudito de Susan como ex- 
travagante, sugiro apontar nossa 
sensibilidade para o que ela, em en- 
trevista a Charles Rua$, com singu.' 
laridade relata sobre sua produção, 
0 s  ensaios nascendo de relaciona- 
mentos apaixonados: "sim, sempre 
Preferi escrever sobre o que gosto". 

A liberdade de escolha dos temas, 
escandalosamente levada a termo 
pela autora em toda sua obra. funda- 
mentalmente nos ensaios, deixa-nos 
á vontade para afirmar que Sob o 
Signo de Saturno é um trabalho au- 
tobiográfico e não crítico, aqui enten- 
dendo o ato de escrever como a ex- 
periência máxima traduzida pela 
mente: escrevendo para captar o vivi- 
do. ordenando a vida de seus eleitos, 
estava originalmente ordenando a 

enquanto nesse processo catártico 
de auto-reconhecimento, no compul- 
sório exílio da cidade de Paris, ela 
passava a limpo suas identificações 
com os autores preferidos, como se 
olhasse uma velha caixa de fotogra- 
fias, instantâneos cristalizados na 
memória - "colecionar fotografias é 
colecionar o mundo", escreve Su- 
san. 

A crise chega a um climax em 
1975, quando reconhece-se com cân- 
cer e decidida enfrenta a doença. A 
palavra escrita neste periodo revela- 
se como o fio de prumo arquitetando 
um novo espaço em sua literatura. 

O enternecimento do coração pro- 
vocado pelo exilio. do qual falamos 
inicialmente, engendrou, após este 
periodo, uma gratificante liberdade 
reconhecida em seu texto - '*O en- 
saio é o arauto de algo novo, mas, 
creio eu, o fim de alguma coisa." 

A superação da fase tormentosa, 
reconhecemos num trecho de ensaio 
sobre A.Artaud - "Adquire-se o di- 
reito de falar ao se ter sofrido, mas a 
necessidade de utilizar a linguagem 
é, ela própria, a ocasião central para 
o sofrimento". 

A palavra-cinzel apurada desta fa- 
se assombrada, esculpindo a escritu- 
ra, aproxima-se de um grau de matu- 
ridade que se reconhece em sua pro- 
dução, através do uso certeiro do ad- 
jetivo. pedra de toque para determi- 
nar a qualidade de um estilo cujo em- 
prego adequado está ligado intima- 
mente ao poder de discernir. Susan é 
mestra no uso do adjetivo, índice 
sensivel das reações emocionais do 
escritor ante as coisas e fatos. A ad- 
jetivação é o cursor da maturidade 
dessa escritora. Nada mais convin- 
cente do que o trecho: "O pensa- 
mento de Artaud e organicamente 
parte de sua consciência singular, as- 
sombrada, importante e selvagemen- 
te inteligente. Artaud é um dos maio- 
res e mais intrépidos cartógrafos da 
consciência in extremis." 

Os instantâneos 3x4 de Sob o Sig- 
no de Saturno descarnam (sem ceri- 
mbniasl Benjamin, Barthes, Artaud, 
Goodman, Syberberg, Riefenstahl e 
Canetti, para materializar com con- 
tornos dúcteis a escritora Susan Son- 
tag. 

1. Emprestando de uma autodefinição de W .  
Benjamin inspiração para o titulo que reúne os 
ensaios: "Nasci sob o signo de Saturno ~ o 
astro de revolução mais lenta. o planeta dos 
desvios e das diiaçõss ...". Susan insinua 9ue 
percorred alegoricamente os caminhos da me- 
lancolia. 
2. Exrraida de Conversations with American 
Writers. 1984. tradução de Neide C. Loureiro 
publicada na Revista Diálogo n.- 2. "01. 19. 
1986. 

De Susnn Sontag 
Romances: The Banefactor 119631. Deeth Kit. 
Ensaios: Against Infsrpretation 119651. Trip to 
Hanoi 119681. Styles of Radical Will 113691, En- 
si0 sobrea Forografia 119771. ADoença como 
Metafora 119781 
Roteiro de Filmes: Duet for camibalr 119691. 
Brarher Carl 11971). Promised LandS119741. 

Sandia Maria Lapeiz e co-aurora do Que 6 
Pornografia?. editado pela Brariliense. 

Uma Vida Sob 
Vi g i Iâ n c i a Co n t ín u a 
Isabel Alexandre 

Winnie Mandela 
Parte de minha Alma 
Organizado por Anne Benjamin 
Tradução de Luira Ribeiro 
Rio de Janeiro, ROCCO, 1986 

nistas que regem a vida social e as re- 
lações correntes entre as pessoas de 
racas diferentes (casamento, escola, 
comércio, residéncia, culto religioso, 
propriedade, transportes). Aspectos 
menores, de práticas cujo essencial é A 

s ! e u  nome, Nonzane, significa em 
xhosa': provação. E sua vida não tem 
sido outra coisa senão uma constan- 
te Prova de resistência ao aparrheid. 
Este sistema que, sob pretexto de 
"desenvolvimento separado", orga- 
niza a máxima exploração de vinte 
um milhões de africanos em proveito 
de cinco milhões de brancos. Susten- 
tado por paises ocidentaisz. os nacio- 
nalistas afrikaaners adeptos da ideo- 
logia nazista, souberam mesclar em 
sua propaganda racial o fantasma co- 
munista com o medo de uma revolu- 
ção social, oficializando (graças a um 
controle policial e militar sem igual1 o 
racismo como ideologia do Estado 

Perseguida, presa, banidas, W. 
Mandela não representa uma exce- 
ção entre as mulheres negras da Afri- 
ca do Sul. Estas se fazem presentes 
na luta antiapartheid. junto a organi- 
zações como o ANC (African Natio- 
na1 Congressl e a Consciência Negra, 
ou através de suas próprias formas 
de luta, desenvolvidas nas reservas 
onde o isolamento fez com que se 
tornassem determinadas, ativas, in- 
dependentes dos homens. Também 
Winnie. mulher d o  principal lider do 
movimento de libertação da Africa do 
Sul (preso há vinte e quatro anos), 
frente as circunstdncias em que se 
viu forçada, desenvolveu suas pró- 
prias idéias politicas, deixando de ser 
considerada uma figura decalque, 
uma cópia de Nélson Mandela. 

Completamente só e ao mesmo 
tempo sob vigilância contínua, 
defrontou-se com a realidade do que 
o apartheid significa para os negros 
no seu quotidiano: ausência de direi- 
tos e trabalho, desterro, humilhapo, 
medo. Ela chegou a afirmar: Há 
muito tempo deixei de existir como 
indivíduo." 

Como exilada, não deveria ter ca- 
ra, nem desejos, nem orgulho sob 
pena de irritar e assustar. Sua própria 
negritude já e uma ofensa, e deveria 
sentir-se de antemão culpada frente d 
sociedade afrikaaner. 

Mas, assim como não se é domi- 
nado no absoluto, mas sempre em 
relação a alguém, num determinado 
contexto, também a rebelião não e 
somente a reação humana a uma rea- 
cão inumana, não é um ato isolado, 

de natureza politica e econõmica: ex- 
clusão dos negros da vida politica le- 
gal e a interdição de toda forma de 
oposição organizada; a interdição 
dos sindicatos e das lutas profissio- 
nais: a prática do "lndirect Ru1e"sob 
a forma dos "Banrustans" Iconfina- 
mento da maioria negra em 13% das 
terras: economicamente inviáveis e 
Politicamente controladas pelas auto- 
ridades de Pretória) de modo a evitar 
a comunicação. a unidade entre as 
diversas "nações" africanas e perpe- 
tuar suas divisões e diferenças, alem 
de assegurar uma reserva de mão-de- 
obra barata. 

O "caráter patológico" do apar- 
theid não permite a menor transfor- 
mação existencial do sistema: a resis- 
tência politica dos negros acelera-se 
sob a pressão da violência branca. 
Dois universos se enfrentam: o do 
colonialismo branco e o da indepen- 
dência do povo africano. A derrota 
de um significa o seu fim. A vitória do 
outro inicia uma nova etapa na histo- 
ria da humanidade. Sem mostrar 
qualquer sinal de fraqueza, Winnie 
não deixa de reconhecer: " O  que já 
sofremos nada é em comparação 
com o que nos vai acontecer. Esta- 
mos caminhando ao encontro de um 
futuro muito sombrio." 

mas o reconhecimento da desgraça 
individual na desgraça coletiva. Daí. 
Winnie Mandela resistir á solidão da 
prisão. do exílio: "Há algo incrivel- 
mente purificador no exílio, cada 
nuto e uma lembrança de que ser ne- 
gro já é em si uma obrigação na nos- 
sa sociedade doente, e isso dá novas 
forças." 

l i 1  Povos africanos. originários da regi80 do 
Cabo. que braram muiro para conservar suas 
ferras. e deLms de nove guerras 11779-78791 
terminaram submetidos aos colonos brancos. 
121 os interessei estrangeiros controlam boi*: 
€O% da mineração: 30% da agricultura: 88% 
dos bancos; 68% da indiirrria da Africa do Sul. 

Neste depoimento emocional, I31 Banimenro suspenso em 1986. 

não piegas' W'M' descreve' a partir 
de suas o chamado "a- Isabel Alexandre 6 professoia de História da 

. Africa Contempor$nea no Depansmento de 

Faculdadis Associadas Ipiranga. 
partheid mesquinho'' (PeftY b a r -  Hisrbria da Universidade de s60 paul0 B nas 
theidl: um arsenal de leis segregacio- 
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waleiro, o melhor dos com- 
i de Arthur, ele vive dividido 
a paixão indisfarçada por 

Guinevere e pelo próprio Arthur (mo- 
vido pelo deseio, divinizado pelo "po- 
vo antigo") e seus compromissos 
cristãos de cavaleiro "honrado", res- 
peitador da fidelidade coniugal e ab- 

Assim como estes IMorgana, Gui- 
do, delicadamente, o mundo lendário nevere. Arthur e Lancelote), todos os 
do Rei Arthur. resgatando para tanto Personagens do livro foram elabora- 
as atribuições misticas da figura femi- dos minuciosamente em seu conteu- 
nina - parte da construção historica do humano e historico, confirmando 

e Experiéncia interior. 4v01s do mundo ocidental, hoje bastante a importância da profunda pesquisa 
esquecida evidenciada nos Agradecimentos 

m convite a homens e mulhe- Atraves de duas figuras femininas IVol 1 )  e a competência Iiteraria da u res, adultos e adolescentes. 
mergulhemos, atraves de As B~~~~~ - Morgana. a fada, e Guinevere autora' Competência na condução 

IGwenhwyfarl, a rainha de Arthur - da história, na leitura e preenchimen- de Avalon, na Grã-Bretanha do secu- 
10 X Periodo medieval Tomemos a '$: d ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ :  " ; . " " , e : , ç s s ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ' ~ ~ ~ ~ ~  
barca sagrada, acompanhados do 
Rei Anhur, de Sir Lancelote: -ouvire- romana e a igreja católica. Estas figu- dassociedade~. 

O livro integra uma tendhcia atual 
mos" da fada Morgana a historia de ras incorporam todo o feminino de medievalista Apresenta um mundo como o Cristo venceu a D ~ ~ ~ ~ ,  a cada uma das ideologias. Morgana 
grande ,,,Se, e exilou -para sempre,v forte, livre, questionadora. Guineve: repleto de mitose de magia. Nele '0- 

a de Avalon nas brumas do mar re. aparentemente fragii, aterrorizada cê cruzaria na feira O Merlim da 
do Vamos buscar, como pes- pelos dogmas de sua religião, assu- Bretanha* O velho Taliesin* emis~ário 
soas ~~contemporâneas,r, nossa iden- mindo toda a "maldade e perversão" dos 
tidade na lenda medieval do Rei Ar- atribuidas a Eva pela teologia medie- uma sacerdotisa da 'Iha sagrada '0 

thUr, contada dessa vez pelas mulhe- val. E, como Eva, constantemente 'Om da harpa de Kevin, O bardo, as- 
atomentada pela serpente do dese- sistiria. no Pentecostes. a um torneio 

entre Lancelote e Mordred, o cavalei- res. por Morgana 
ro da visão, nascido do "pecado" de Editado no Brasil em quatro volu- 

mes preciosamente traduzidos e ma- Paralelamente, 6 importante desta- Arthur e Morgana 
gicamente batizados (A Senhora da cara construção de um modelo mas- Nesse mundo de druídas e fadas, Magia, A Grande Rainha, O culino baseado nos laços de honra e cavaleiros e donzelas, residem algu- 
Gamo-Rei e O Prisioneiro da Arvorel, vassalagem - caracteristicos da Eu- mas das fundamentais identidades 
As Brumas de Avalon encantam ao ropa feudal - e na representação do homem dito contemporâneo. Tal- 
mais cetico dos leitores descortinan- romano-cristã do varão, da Imagem e vez por ISSO esse medievalismo tão 

Hannah e Suas Irmãs 
De Woody Allen 
Com Mia Farrow. Carne Fisher, Dlanne 
Wiesf Regina Andrade 

Ouando Cecilia, personagem do filme 
A Rosa Purpura do Cairo. de Woody Al- 
len. vai diversas vezes ao cinema para ver 
seu filme predileto, tem toda razão. 
Hannah e suas irmãs, novo filme de Al- 
len. traz harmoniosamente uma quantida- 
de tão grande de detalhes que corremos o 
risco, ao confiar na memoria. de deixar 
escapar momentos importantissimos 

me recai sobre a mulher Dessa vez, a 
personagem principal. Hannah, é uma 
mulher brilhante, bem sucedida profissio- 
nalmente. cuia vida afetiva e complicada 

tem crises misticas. provocando risos 
COnVUISIVOs na Plateia Enquanto ISSO, 
Hannah Circula entre as mulheres de sua 
familia tentando "administrar essas rela- 
cões 

A irmã mais velha de Hannah vive dro- 
gada e sua mãe e alcoólatra Circulando 
entre a possibilidade de identificação com denciando o reverso . 

De como o Cristo 
venceu a Deusa 

Muillo Silva Ciaalpino solutamente heterossexual. 

As Brumas de Avalon 
Marion Zimmer Bradley 
Tradução de Walrensir Durra 
RIO de Janeiro, Imdgo, 1985 
Ser'e 

discutiria religião 

Identificando a Seducão 

Novamente, a questão principal do fil- "ri- 

Seu ex-marido e um hipocondriaco que .3 

a mãe e Hannah. ela por vezes parece 
completamente perdida O modelo de 
mulher que favorece o processo de identi- 
ficação passa pelos movimentos do utero 
materno, tanto que sua mãe diz que se ti- 
vesse sua idade tambem se drogaria, evi- 

Identificar se com a mãe, no caso das 
mulheres que t im varias irmãs, provoca 
um imenso desdobramento por vezes 
confuso E frequente que as parcialidades 
necessarias ao processo de integrado da 
feminilidade ofereçam no seu curso difi- 
culdades com relação a ambição, A rivali- 

zação e a inveja vivenciadas na multiplici- 
dadedo grupo. 

Há uma frase que ouvimos sempre: "as 
mulheres da minha família são assim ou 
assado...". como uma expresão maciça 
de uma instituição. Há uma certa razão 
nisso, porque se formos Observar bem, 
seguramente encontraremos traços co- 
muns entre irmãs, avós e mãe, indepen- 
dente de seus destinos, quase sempre 
bastante diferentes. 

Os homens do filme gravitam ao redor 
dos pequenos detalhes femininos e se 
confundem com as semelhanças eiou di- 
ferenças que são manifestas pelas mulhe- 
res. Allen deixa bem claro no filme que e 
justo essa diversidade, multiplicada por 
dois. três ou mais, o que seduz o homem. 

Hannah e suas irmãs e mais uma pre- 
ciosa obra do cinema, que deixa athitas 
as relações amorosas, em busca da tão 
explorada pergunta que a psicanálise faz: 
o que quer uma mulher? 

Reeina Andrada e psicanalista e doutoranda da 
Escola da Comunicaça0 da Universidade Feds- 
rai do R m  de Janeiro. 
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I 
evidente na mídia. Talvez por isso um 
livro que trate de um assunto aparen- 
temente tão "batido" como a lenda 
do Rei Arthur (lembrar os filmes: 
Excalibur, Os cavaleiros da Távola re- 
donda, A Espada era a Lei etc.) 
tornou-se um best selfei: não há as- 
sunto mais atual que a busca de iden- 
tidade, hoie, na era do uniforme, re- 
vestida de aparente contínua mudan- 
ça atraves da filosofia do One Way. 

Atual também por reelaborar, de 
maneira profunda e sensível, ques- 
tões da mulher, da feminilidade. O 
que se tem negado ti mulher trans- 
cende a sua condição de cidadã, de 
membro de uma sociedade, e se re- 
mete ti sua condição de fêmea; ti do- 
mesticação e modelagem das rela- 
ções da mulher com seu próprio cor- 
po e, portanto, do universo a partir 
do qual a mulher se compreende. 

Historicamente, o livro carrega 
uma discussão igualmente atual: a 
elaboração da moral, da concepção 
de mundo das sociedades. das regras 
unificadoras da conduta social, a 
montagem e a prática do que se cha- 
ma ideologia, não consistem um mo- 
vimento Único e uno, exclusivo das 
classes dominantes, ditado a partir 
de um "locus" determinado, reco- 
nhecida e explicitamente responsável 
pelas regras. 

A existência palpável desses locais 
privilegiados e historicamente consti- 
tuida. Pressupõe a elaboração ante- 
rior de toda uma rede de "canais de 
comunicação"; de uma cotidiana 
aceitação de um indivíduo ideal e, 
dialeticamente. a negação incessante 
de seus opostos. Esta negação. ou 
melhor, essa luta entre as formas de 
se conceber o homem e seu papel no 
mundo, parece-me o conteúdo prin- 
cipal, do ponto de vista histórico, que 
nos traz a deliciosa e instigante Ieitu- 
ra de As Brumas de Avalon. 

Finalizando, gostaria de comparti- 
lhar a certeza de Morgana no Prólogo 
(Vol. l i :  "Esse é o grande segredo 
conhecido de todo os homens cultos 
de nossa epoca: pelo pensamento 
criamos o mundo que nos cerca, no- 
vo a cada dia." 

Mutilo Silva Cisalpino 6 profeswr da HistLtia 
nO COl&lO LOVOIa a na Escola Santo Tom&= de 
Aquino. em Belo Horizonte. 
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n “J Elas levantam antes do sol nascer, 
fazem a comida, arrumam a casa e vão 
para a roca, de onde saem quando já e 
noite outra vez. Não recebem um 
salário só seu. São consideradas, na 
lavoura do chá, como complemento 
salarial dos maridos - que dificilmente 
ganham o mínimo previsto por lei. 

Sueli Correia 
A repórfer Ia esq./ e Alda Marco Ant6iiio la dir.1 na chazal com Maria L. Silva. I 

O chá que a gente toma 
ssas mulheres Sã0 as colhedo- de chá. Afirmam colher, juntas com do que todos os entrevistados traba- tir que continue acontecendo esse ti- E ras de folhas de chá do Vale do o padastro, 1Do quilos de folhas Dor Iham ali há mais de quatro anos. “Vo- po de coisa com nossas companhei- 

Ribeira - única região brasileira que dia. Mas - complicada matemática! cês falaram com muitas mulheres e ras.” Zélia Moreira sabe que a PrinCi- 
produz o chá preto. A situação de - a família ganha CzS 350 por quin- elas, muitas vezes, não sabem o que pal arma de patrões como Kessao 
semi-escravidão em que vivem foi zena. Mãos machucadas no talo das- dizem”, justifica-se Kassuga. Kassuga é a inconsciência das Pró- 
comprovada numa biii realizada em plantas, Dalvina sorri o tempo todo e A equipe da Secretaria do Traba- prias trabalhadoras. 
setembro, em Registro 1187 km a SU- também diz gostar da colheita onde lho, sem a presenca de Alda Marco os doeste de São Paulo) com a presenca enfrenta o sol. a chuva e o peso da Antõnio, vistoriou outros chazais no Sindicatos de ~ ~ ~ b ~ l h ~ d ~ ~ ~ ~  ~~~~i~ 
da secretária do Trabalho, Alda Mar- miséria. Vale do Ribeira, encontrando a mes- da região e os patrões iniciam deba- 
co Antõ~io.  O chazal geraimente fica em mar- ma realidade da Fazenda Palmeiras. tes que resultarão em acordos coleti- 

A vistoria foi feita na Fazenda Pal- ros íngremes, de difícil acesso. Para Para a secretária, a relacâo opressiva vos especificas para cada lavoura, 
meiras. de propriedade do imigrante chegar na sede da Fazenda Palmeiras na lavoura do chá não se caycteriza questões relativas 3 mulher e a crian. japonês Kessao Kassuga. Ali. a co- as mulheres e criancas (que são como escravidão branca porque ca serão aprofundadas. N~ caso da 
Ihedora de chá ganha CzS 0 3  por maioria na tarefa de colher fobasl eles estão próximos da estrada e, se &lher trabalhadora rural quilo de folhas colhidas. N O  final do precisam atravessar, com pesos nun- quiserem, podem fugir”. Ela desaba- entre direitos que ela não po. 
més. o total de sua producâo é soma- ca inferiores a Vinte qUilOS. a Régis fa, porém, que nas blitz que vem pro- de carregar pesos s;periores a vinte do ao ganho do marido e dos filhos, Bittencourt (BR-1161 - considerada movendo no Interior do Estado tem quilos e tem garantia de licenca. 
após os descontos referentes aos inS- uma das mais perigosas rodovias do constatado uma série de desgra- gestante sem pre,uizo do salário, 

cas” contra os trabalhadores de am- Quanto às colhedoras de folhas de trumentos de trabalho, como o cesto <pais. 
de vime (que Custa CzS 30) e 0 saco K~~~~~ Kassuga, multado em mais bos os sexos e especialmente contra chá, a discussão deve comecor exa- 
de estopa (CZS 151. E também . A S  de c z ~  40 por manter emprega- as criancas, que são O maior alvo de tamente pelo salário, que elas preci- 
doencas: uma viagem ao hospital dos sem sam receber integralmente. registro, parece não ter suapreocupacão. 
custa czS 30* além do doente perder consciência da opressão que impõe A presidenta do Sindicato dos Tra- 
dois dias de trabalho por castigo. aos seus trabalhadores. ”Todos os balhadores Rurais de Sete Barras, 
Há depoimentos trágicos entre meus empregados são volantes e não Zélia Moreira, mostra-se revoltada: 

sas trabalhadoras. Como o de Jacira 
Gomes da Silva, 28 mãe de querem registro em carteira”, diz. A “ O s  direitos da mulher rural precisam Ribeira e correspondente da ~ g ~ n c i s  Foihm 

dois Embora 
demonstrando repórter contra-argumenta lembran- ser respeitados. Não podemos permi- em Registro, SP. 

sei fazer outra coisa na vida”l, ela .E 
conta ter perdido um filho aos seis 
meses de gestacão, quando um saco 
de trinta quilos de folhas que carrega- 
va derrubou-a no meio do chazal. Ja- 2 
cira nada recebeu nos 45 dias que yl 

precisou afastar-se da lavoura. E seu 
caso nem consta das estatisticas de 
acidentes de trabalho. 

Assim como Jacira, d. Maria Lu- 
ciano da Silva, 55 anos, sempre tra- 
balhou na roça. Seus três filhos me- 
nores de 13 anos costumam ajudá-la. 
“Reclamar do quê? O patrão me 
manda embora“, resigna-se a lavra- 
dora ao informar que não sabe “direi- 
to“ quanto ganha por mês. Dona 
Maria diz preferir a plantacâo de ba- 
nanas do que a de chá. No bananal 
ela normalmente usa agrotóxicos, 
mas ignora os males a saúde que o 
veneno pode provocar. “Férias? Só 
dia de domingo e quando a gente tá 
doente“, responde d. Maria, enquan- 
to  agilmente vai enchendo sua cesta. 

As irmãs Roseli Rosa, 14 anos, e 
Dalvina Rosa, 12 anos, raramente 
vão a escola, onde cursam a 2.= sé- 
rie. Precisam trabalhar e têm prática 
de quatro anos na colheita de folhas Acompanhada de criancas Jacira Comes da Silva li direita) carrega 27 quilos de folhas de chá. 

A ~ ~ ~ ~ ,  a secretária do 

Sueli Correia e jornalista de A Tribuna do 

gostar do trabalho que faz (”eu não 1 .>:a 
% &.* 

I 
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NO DIA 4 DE ABRIL DE 1983, O GOVERNO JÁ CONQUISTOU AS SEGUINTES VITÓRIAS. 
PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA INTEGRAL 
A SAÚDE DA MULHER E TRANSFORMAÇÁO 
DESSE PROGRAMA EM PRIORIDADE NA 
SECRETARIA DA SAÚDE; CRIAÇÃO DAS 
DELEGACIAS DE POLíCIA DE DEFESA DA 
MULHER NA CAPITAL, GRANDE SÁO PAULO 
E INTERIOR; INSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
COJE-CENTRO DE ORIENTAÇÃOJURIDICA 
E ENCAMINHAMENTO DA MULHER -, 
QUE HOJE PASSA A SER ÓRGAO OFICIAL 
DA PROCURADORIA GERAL DO ESTADO, 
ELABORAÇÁO DO PROJETO DE ALTERAÇÃO 
DA CLT JÁ ENTREGUE AO MINISTRO DO 

CONCURSO MULHERES ENTRE LINHAS, 
PROSSEGUIMENTO DO PROJETO DA FLE E 
CECF: MULHERES E EDUCAÇÃO PARA 
TODO O INTERIOR DO ESTADO, LITORAL, 
CAPITAL E GRANDE SÃO PAULO. 

O CONSELHO ESTADUAL DA CONDIÇÃO 

VIDA POLíTlCA DO ESTADO. 

MONTORO, ATENDENDO A UMA ANTIGA 
REIVINDICAÇÃO DAS MULHERES, CRIOU 
O CONSELHO ESTADUAL DA CONDIÇÃO 
FEMININA ESSA INICIATIVA FOI UMA 
CONQUISTA DAS MULHERES, QUE Só SE 
TORNOU POSSíVEL ATRAVÉS DA PROPOSTA 
DE PARTICIPAÇÁO DO GOVERNO MONTORO, 
QUE VEIO ATENDER A NECESSIDADE 
DETECTADA PELAS MULHERES APÓS LONGO 
CAMINHO DE LUTAS E REFLEXÕES SOBRE 
A CONDIÇÃO FEMININA E A FORMA DE 
TRANSFORMA-LA. 

DESDE ENTÃO O CONSELHO VEM 
TRABALHANDOAOLADODAMULHERE TRABALHO, INSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
OBTENDO CONQUISTAS NA BUSCA DA 
IGUALDADE, AUTONOMIA E DIGNIDADE 

A INSTITUCIONALIZAÇÃO E A CAMPANHA 
'ALERTA MULHER PARA A CONSTITUINTE" 
SÃO AS PRINCIPAIS BANDEIRAS DO 

SAÚDE, COMBATE A VIOLÊNCIA, CRECHES, 
CONSELHO, QUE TEM COMO PRIORIDADES 

TRABALHO E EDUCAÇÃO. 

VOCÊS ACABAM DE VER O QUE O 
CONSELHO DA CONDIÇÃO FEMININA ESTÁ FAZENDO 
COM AS MULHERES 

POR TUDO ISSO, DEVEMOS TORNAR 

FEMININA UM ORGANISMO DEFINITIVO NA 
0 CONSELHO DA CONDIÇÁO FEMININA, 

NESTES SEUS TRÊS ANOS DE EXISTÊNCIA, 

L57AMAI 
m tmm 40 

FEMlVhA 'V GOVERNO = MONTORO 

DEMOCRACIA E SERIEDADE DÃO RESULTADO. 
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I Aborto: o outro lado da moeda 
Criada no ano passado para oferecer 
subsídios a uma política de saúde na área 
de reprodução humana, a Comissão de 
Direitos da Reprodução estuda a 
recomendacão do aborto em casos de 
fetos com problemas genéticos graves. 
Um direito que não deverá transformar-se' 
em obrigação. 

h m e n  Barroso I 
Comissão de Direitos da Repro- A dução do Ministério da Saúde 

acaba de propor a criação de um gru- 
po de estudos para analisar o aborto 
nos casos em que o feto é portador 
de doenças ou afecções genéticas 
graves. A extensão da legalização do 
aborto para esses casos iá havia sido 
recomendada pelo Conselho Regio- 
nal de Medicina de São Paulo e cons- 
ta do anteprojeto de Código Penal há 
muito tempo em tramitação no Con- 
gresso Nacional. 

A decisão nesta matéria torna-se 
mais urqente na medida em que no- 

bilidade do diagnóstico p r h a t a l .  se- 
guida da possibilidade de opção por 
um aborto legal, aumenta a possibili- 
dade de ter filhos para mulheres e ca- 
sais que não se arriscariam a conce- 
ber, se não tivessem essa alternativa. 

Como, na maioria dos casos. a 
probalidade de um embrião saudável 
é miior, o numero de abortos será 
menor que o aumento dos nascimen- 
tos propiciado pela possibilidade de 
recorrer ao aborto. No caso de doen- 
ças de transmissão genética, por 
exemplo, casais que tenham até 25% 
de chance de transmiti-la a seus fi- 

vos deskvoivimentos da tecnologia 
da reproducão permitem diagnosticar 

lhos e que em vista d6so tivessem 
decidido não 1ê.los ao mudarem esta 

com alta precisão uma série de pro- 
blemas genéticos em estágios iniciais 
da gravidez. Um numero crescente 
de mulheres de mais de 38 anos - 
idade a partir da qual aumenta o risco 
de alterações cromossõmicas, espe- 
cialmente o mongolisrno - tem re- 
corrido à amniocentesei, já dis- 
ponivel em várias cidades brasilei- 
ras, embora a um custo bastante al- 
to. 

QUEST6ES ÉTICAS 
A prática do aborto nestas cir- 

cunstâncias levanta algumas ques- 
tões éticas que é necessário examinar 
com seriedade. De um lado, pode-se 
argumentar que,no caso de um em- 
brião com severas deficiências gené- 
ticas, a qualidade de vida predizivel 
será tão intolerável que a interrupção 
da gravidez constitui um ato de mise- 
ricórdia para com o próprio individuo 
que ele poderia vir a ser. Outro argu- 
mento de peso é o de que a disponi- 
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decisão por passar a contar com a 
possibilidade do aborto, recorrerão a 
ele em apenas uma entre quatro ges- 
tações. O argumento de que a gera- 
ção de três crianças saudáveis não 
justifica um aborto pode ser contra- 
posto pelo argumento de que a pre- 
venção do aborto não justifica negar 
a prospectiva de vida a crianças 
possiveis. 

A POSICAO DA IGREJA 

Contra qualquer aborto levanta- 
se o argumento tradicional católico 
de que a vida se inicia com a fecun- 
dação. e que deve ser preservada a 
todo custo. Essa posição extremada 
já levou em muitos casos até à proibi- 
ção da operação da trompa, nos ca- 
sos de gravidez tubaria, e A opção pe- 
la vida do feto em detrimento da vida 
da mãe. O apego a posições tão radi- 
cais é explicado pelo interesse da 

Igreja em manter o controle sobre 
normas de vida pessoal, onde figura 
proeminentemente o casamento mo- 
nogàmico indissolúvel com a exclusi- 
vidade da sexualidade legitima neces- 
sariamente ligada A reprodução. Se 
S. Tomás chegou a justificar o decre- 
to papal que ordenava às mulheres 
casadas com leprosos que não evi- 
tassem as relações sexuais com seus 
maridos alegando que "ainda que a 
descendência nasça com a doença, é 
melhor para ela ser assim do que não 
ser de maneira alguma", não e de 
surpreender que a Igreja continue in- 
sistindo com veemgncia na proibição 
de todo e qualquer aborto. indepen- 
dentemente das conseqüências que 
o nascimento possa ter para o pró- 
prio nascituro ou para seus pais. 

O DIREITO A ESCOLHA 

Numa ordem de valores comple- 
tamente diversa posicionam-se femi- 
nistas, humanistas e defensores dos 
direitos das pessoas deficientes que 
- embora apoiando o direito ao 
aborto - consideram que fetos não 
devem sistematicamente ser aborta- 
dos por serem deficientes. Vários ar- 
gumentos são levantados a este res- 
peito, sendo dois os principais. O pri- 
meiro e que a deficiência fisica ou 
mental é sempre relativa, e depende 
grandemente dos recursos financei- 
ros, sociais e emocionais que cercam 
o desenvolvimento de qualquer in- 
dividuo. Para citar apenas um exem- 
plo: muitos de nós temos alguma de- 
ficiência visual, mas com o uso de 
lentes corretoras podemos levar vi- 
das relativamente normais. Argu- 
menta se que o sofrimento maior das 
pessoas deficientes advém não de 
sua condição fisica ou mental mas da 
opressão social de que são vítimas 
pelo estigma associado A sua condi- 
ção. Somente os pais prospectivos 
têm condições de - depois de se in- 
formarem plenamente sobre as PO- 
tencialidades e limitações associadas 
A deficiência especifica que podem 
transmitir - avaliar com realismo se 
tem condições de cuidar adequada- 
mente da criança e transmitir-lhe a 
força necessária para desafiar as bar- 
reiras que cercam o deficiente na so- 
ciedade atual. 

A segunda ordem de argumentos 
é estreitamente associada A anterior e 

refere-se A necessidade de assegurar 
a liberdade de escolha. Numa socie- 
dade competitiva, que cultua a inde- 
pendência individual e padrões de be- 
leza física estereotipados, o aborto 
por razões genéticas pode transfor- 
mar se de um "direito" em um "de- 
ver", criando uma tremenda pressão 
para que todos tenham bebês "per- 
feitos". Se se quer preservar a liber- 
dade de opção, ao mesmo tempo que 
se ofereça a possibilidade de escapar 
a inevitabilidade biológica de uma 
criança deficiente, é preciso que se 
preserve a possibilidade de escolher 
ter um filho deficiente. 

A DIFERENÇA, 
VULNERABILIDADE 

Há outros argumentos. Um deles 
afirma que a eliminação da deficién- 
cia nos privaria da convivência com a 
diferença e a vulnerabilidade. No en- 
tanto a vulnerabilidade será inerente 
à condição humana enquanto formos 
mortais, e o risco da mesmice está 
mais ligado a cultura de massas do 
que a manipulações biológicas. Outro 
argumeto afirma que a definição do 
que constitui deficiência grave é arbi- 
traria e portanto corre-se o risco de 
abrir portas a medidas euginicas ra- 
cistas como as adotadas por Hitler. 
Porém, o fato de que - há mais de 
quatro décadas - o nazismo tenha 
ousado recorrer ao genocidio mostra 
que não é a tecnologia disponivel. e 
sim os valores prevalecentes, que 
determinam a orientação das politi- 
cas e os limites aceitáveis. Horrores 
desta natureza não são evitados por 
restrições a tecnologia mas sim por 
uma democratização da sociedade. E 
esta passa tanto pela ampliação dos 
canais de participação e decisão, 
quanto pelo fortalecimento de movi- 
mentos sociais que se organizem efi- 
cientemente para fazer valer seu pon- 
to de vista. Nós mulheres somente 
poderemos ter impacto nas decisões 
que são tomadas sobre aspectos fun- 
damentais de nossas vidas se assu- 
mirmos a responsabilidade de nos in- 
formar o mais amplamente possivel 
para fundamentar a atuação no espa- 
ço politico que buscamos conquistar. 
1 .  Exame realizado com o liquido amnibrico. 

Carmen Barroso e pesquisadora da FundeCEo 
Carlos Chagas e professora do DepaRamenro 
de CUncias Sociais da Universidade de São 
Paulo. 
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i- Brasil, entre o tanto que mu- 
dou, o que mais se transformou foi a 
imagem da criança. ISSO me veio pri- 
meiro da leitura de Feliz ano velho, 
depois ao assistir Pixote, mais direta- 
mente ao trabalhar durante 14 meses 
na Febem (Fundação para o Bem- 
Estar do Menor, SP). 

Em setembro de 1969, quando Nal- 
dinho nascia, a sociedade ainda não 
havia construido a imagem do "trom- 
badinha", o problema da infância re- 
metia A questão educacional, a crian- 
ça pobre denunciava o pano de fun- 
do de miséria em que transcorria o 
caminho da Nação em direção ao seu 
"progresso". 

Muita coisa já tinha mudado quan- 
do, aos oito anos, Naldinho presen- 
ciou a morte do pai, no bar de sua 
propriedade. assassinado A queima- 
roupa por assaltantes. O futuro havia 
chegado ao pais e a angelical figura 
da criança começava a cindir-se irre- 
mediavelmente. O "pequeno príncipe 
de cuja boca só sai a verdade". o 
"depositário do melhor da humanida- 
de", o "sentimento do futuro", o 
símbolo social e literário da ingenui- 
dade, da pureza. mostrava o seu 
avesso, refletido num novo tipo de 
pesadelo: o encontro com um me- 
nor, numa rua escura, com a ternura 
protetora substituida pelo pânico, a 
fuga, quando não o gesto violento 
"preventivo". 

' I  mo perigosa e aquela onde se m a r i  I 
festa uma ruptura com a ideologia 
dominante, ou seja, o roubo d e  
veiculos, por atentar contra a pro- 
priedade privada; o uso de bebidas, à 
produtividade; a liberdade sexual, 8s 
estruturas familiares; o vandalismo, 
às leis de submissão". 

A transição tutelada militarmente 
da ditadura A democracia encontrou 
seus argumentos decisivos para man- 
ter e multiplicar os aparatos repressi- 
vos na extensão da delinqüéncia, on- 
de o elemento novo foi a construção 
da imagem do pixote. Chegou assim 
o dia em que foi se reconhecendo co- 
mo "um estranho" a criança que ha- 
via sido escorraçada do mecanismo 
se!ytivo do mercado capitalista. 

Esse gesto que proscreve tinha, 
sem dúvida, outro alcance: ele não 
isolava estranhos desconhecidos, du- 
rante muito tempo evitados por hhbi- 
to; criava-os, alterando rostos fami- 
liares na paisagem social a fim de fa- 
zer deles figuras bizarras que nin- 
guém reconhecia mais. Suscitava o 
Estrangeiro ali mesmo onde ninguém 
o pressentira." 

Quem diria que um dia essas afir- 
mações de Foucault sobre a arqueo- 
logia do banimento da loucura vies- 
sem a calçar direitinho no mecanismo 
de geração da imagem do menor in- 

no Aurélio como não existe o verbo 
delinqüir na primeira pessoa singular 
do presente. A propriedade e a saúde 
mental são minhas, como o bom 
senso. 

O problema maior 

Os 36 milhões de menores carentes 
-a metade dos 70 milhões de brasilei- 
ros que heiio Jaguaribe lembrou que 
vivem na miséria-e os sete milhões e 
200 mil abandonados se constituem 
no mais escandaloso dos problemas 
em um pais povoado de escanaal0S. 
Com o agravante de que. ao Contra- 
rio das mulheres. dos negros. dOS 
indios. dos homossexuais. dos 100- 
sos - outras minorias politicas -, as 
crianças e jovens pobres não tiveram 
ate aqui capacidade de se organizar 
para ser sujeitos de suas pr6prias lu- 
tas. Como. por exemplo, a criação de 
uma Delegacia de Proteção do Me- 
nor, nos mesmos moldes da existen- 
te em relacão A mulher. onde fatos 
como as violèncias que sofrem em 
casa, na Febem. na policia. na rua. 
seiam denunciados e apurados. E on- 
de se dê a devida importhcia d Crimi- 
nalização do fato de se ser menor ne- 
gro e pobre nas grandes cidades bra- 

I ano, pelo menos 35 menores foçsem 
assassinados na grande São Paulo. 

Enquanto isso, para nenhuma for- 
ça poiitica ou social, partidária ou sin- 
dical, o problema 00 menor é priorita- 
rio, Seia porque o espesso horizonte 
eleitoral não deixa ver alem do calen- 
oario de eventos de que os menores 
estão alijados, seja porque o liberalis- 
mo tem um ideal de cidadão aostrato 
- adulto, homem, alfaoetizado, ur- 
bano, heterossexual - ou seia por- 
que esses menores estão ate por de. 
baixo da classe operaria, são filhos 
do subproletariado. O certo e que os 
nossos guris estão em guerra com a 
nossa policia, d caça dos nossos au- 
tomoveis e das nossas melancias. 

Mas Naldinho - o inimigo número 
um da ordem pública - está morto. 
os assaltos a banco diminuiram. a in- 
flação "terminou": o caminho está 
pavimentado para a democracia elei- 
toral - da qual estão excluidos os 
60% de brasileiros que tém menos de 
18 anos, dos quais menos de um ter- 
ço chegarão um dia a tirar titulo de 
e eitor e decidir livremente sobre um 
mundo em que o problema do menor 
continuara sendo o maior. 

I frator entre nos. 6 delinqüente e o 
IOUCO São Os outros, basta constatar 

&eiras, responsável por que, apenas 
entre os dias um e 15 de abril deste 

Emi sader 6 professor de Política na Univerai- 
dadedeSãoPaulo. 

DULCE 
PEREIRA 

CARDOSO 
A Estrela 
Negra do 
PTiSP b 

Constituinte 
N.' 1.302 

- 
? 

Mulher, negra, mãe, 
trabalhadora, feminista 
Arquiteta. produtora e 

apresentadora de N na 
luta com garra. 

Força negra, força mulher 
Pelo direito A vida. ao amor, 
&diferenças, ao trabalho, a 
livre expressão, a saude, à 

comida. a escola, A cultura, ao 
meio ambiente saudavel, sem 

ameaça nuclear. 

~ 7 Pela c$gdania rnu lh2  7 plena 

Iremosà Constituinte 
dando as cartas 
e escancarando oortas. 

THEREZA 
SANTOS 

Deputada 
Estadual 
n.' 15.179 

PMDB -ÇP 

Mulher luta, mulher trabalha, 
mulher também é candidata. 

NEGRA. Professora. 
Formada em Filosofia. 

Deputada Estadual é CLARA CHARF. Teatróloga e escritora. 
Membro do Conselho 
Estadual da Condição 

Rua Marechal Floriano. 143 Governador Supllcy Senador Bltlsr Feminina efundadora do 
Sala 1106 - Te(.  253.9216 Vice &vedo Senador Bicudo Coletivo de Mulheres Negras. 
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O direito A 
escolha 
sexual 
Rosely Roth 

N 6s. . do . Grupo Acão Lésbica- 
Feminista IGALFI. único grupo do 

Brasil integrado somente por mulheres 
lésbicas, estamos lutando, com os gru- 
pos de homens homossexuais de todo o 
Brasil. nela inclusão de um item. na futu- 

minacão por orientação sexual. Sabemos 
que a Comissão Provisória de Estudos 
Constitucionais da Presidéncia da Repú- 
blica utilizou, em seu anteprojeto para a 
Constituição, os termos "qualquer parti- 
cularidade ou condicão social" para en- 
globar a discriminacão aos homens e mu- 
lheres homossexuais. Com os grupos que 
integram o Movimento Homossexual Bra- 
sileiro, enviamos cartas a esta comissão 
discordando dos termos escolhidos por 
serem muito aenéricos e .  portanto. ina- 
dequados par i  combateia opressão es- 

Acreditamos que a questão da sexuali- 
dadeestá relacionada com a totalidade da 
vida do individuo e com a existência ou 
não da democracia nas relações sociais 
cotidianas, o que implica o direito de ex- 
pressarmos abertamente as nossas dife- 
rencas individuais elou coletivas em qual- 

,quer nivel. Neste sentido, consideramos a 
questão da sexualidade pertinente a luta 

Ido povo brasileiro por melhores condi- 
ções de vida e de interesse de todas as 
pessoas comprometidas com a constru- 
cão de uma sociedade sem nenhuma es- 
pécie de opressão e discriminacão. Espe- 
ramos contar com o apoio de todos os 
grupos e individuos, em especial a 
doslas) candidatoslasl a Constituinte, 
nesta Im pela inyr-o da  um it?, na 
ConnituiMo que cnminalue a discrimina- 
Mo por orienta@o sexual e nos permita 
lutar contra a repressão no trabalho, nas 
escolas, hospitais, clinicas médicas, pri- 

d o u  custódia dos filhos e na relacão 
médico-paciente. Em São Paulo a atual 
vereadora do PT. Irede Cardoso, candida- 
ta a Deputada Federal, e a única a colocar 
claramente, no seu programa, &a reivin- 

~dicacão. Esperamos melhorar este qua- 
dro eleitoral. Além destes pontos, como 
mulheres lésbicas especificamente, acre- 
ditamos na importância da Constituicão 
garantir a não discriminacão salarial por 
razões de sexo, cor ou orientacão sexual; 

ia criação de creches estaduais e de dele- 
gacias da mulher em todos os bairros; a 
assisténcia integral a saúde da mulher na 
infância. adolescència, maturidade e ve- 
lhice e não vinculacão nos livros didáticos 
dos estereotipos sexuais que degradam a 

jmagem da mulher, bem como da hete- 
rossexualidade como a única vivéncia 
"normal" e válida. 

Assumimos também as lutas pela pro- 
teção ao meio ambiente; pela preserva- 
ção e demarcacão das terras indigenas; 
pela não instalacão de novas usinas nu- 
cleares, com o desativamento progressi- 
vo das já existentes; pela criminalizacão 
de toda e qualquer discriminacão devido 
a cor, raça, sexo, orientacão sexual, defi- 
ciência fisica. conviccões politicas elou 
religiosas existentes em qualquer institui- 
ção ou relacão social e pela descriminali- 
zação do aborto. 

l -  soes, delegacias, nos casos de adocão 

Rosely Roth 6 paulista e pos-graduada I em Antropologia na PUC. 

ae que outrora 
e. sanar a doen 

muitas vezes medico para fa 
to1 

A participação politica da m 
indigena e altamente valorizada 
tro das comunidades e diante 
constantes invasões el 
guerreiramente ao lado 

s resultados da colonização tgncia sanitária voltadas para a cultu- nheiros Recentemente O trouxeram perdas muito gran- ra da sociedade envolvente, e claro Kaiapo do  Sul d o  Para 
des para as nações indígenas, bem que o resultado cultural ficará atingi- facões para defender su 
como a descaracterizaçáo de costu- d o  pe la  c u l t u r a  i n t r o d u z i d a .  tra osinvasores. 

Os "grandes" projetos mes diarios. Nesses costumes estão chocando-se com a existente; alem 
envolvidas questões referentes A disso, o fluxo de doenças trazidas pe- 
educação, A saude, d agricultura e d la população Imedicos, professores, Nas periferias dos grandes prole 
Propria cullura dentro das comunlda- sanitaristas. antropologos, missiona- (mineradoras. industrias petrolife 
des. rios, curiosos, equipes de  TV. etc.) e hidroeletricas. estradasi), forma- 

A mulher indigena tem a função altamente destruidor As populações ali um concentrado de  pes 
primordial e politica de gerar o ele- indigenas. Ultimamente há doenças vão "iludidas" d procura de  
mento novo - o fi lho -, transmitindo dentro das áreas que so se consegue Servem de mão-de-obra ba 
cotidianamente a cultura de seus an- curar com antibióticos e vacinas As escrava, porque se endivida 

transmissão. 

"Esta na hora do índio descer das prateleiras 
dos museus e caminhar junto ao movimento 

popular em busca da democracia. " 
Eliane Potiguara 

Aa Mulherna Perguntam: 
Como Deputada Estadual. qual o seu 

compromisso com a mulher? 
E Guiomar reaponda: 

"Embora minha candidatura se origine na área educa- 
cional, ela não esta restrita somente a esse ponto. E preci- 
so defender a mulher, para que ela possa desempenhar ple- 
namente seu papel de trabalhadora. ctdadã e mãe, respon- 
savel pelo futuro do pais Mulheres e homens educadores 
ou não. nós tocips sabemos que EducaqIo 6 a grande lição 
da democracia 

GUIOMAR: UMA MULHER DE CORAGEM 
Guiomar de Mello, candidata a Deputada Estadual pe- 

10 PMDB de São Paulo, sempre acreditou que a Educação 
e materia obrigatoria para uma vida melhor e que todos de- 
vem ter voz ativa neste debate Comprometida com a 
construção de escolas, politicamente envolvidas com os in- 
teresses populares, sem perder de vista a eficiência e a se- 
riedade do ensino basico. ela fez da Educação sua área de 
atuação politica e profissional, abrindo o debate para pro 
blemas mais amplos 

O seu depoimento, em 1976. no Senado. e testemu- 
nho disto denunciou a desigualdade de tratamento sofrido 
pela mulher na Educação e no trabalho Por isso. Guiomar 
vem recebendo o apoio dos mais diversos segmentos da 
população e a força da5 mulheres Prova disto e o depoi 
mento de Maria da Conceição Tavares economista e 
membro da Executiva Nacional do PMDB que resume a 
traietoria de Guiomar "A militancia politlCa e a vida profis- 
sional de Guiomar de Mello são marcadas pela luta contra a 
discriminaçao e melhoria da educação. especialmente a 
das crianças das camadas populares Professora universi- 

taria. autora de vários livros. militante do MDB e, depois. 
do PMDB. atualmente membro da Executiva Estadual do 
PMDB e candidata a deputada estadual, Guiomar de Mello 
tem revelado coragem para por em prática os ideais que 
sempre defendeu 

Como Secretaria de Educação do Municipio de S I 0  
Paulo em tr8s anos, Guiomar construiu 74 novas escolas. 
abriu 178 mil vagas na pre-escola e 1 grau, criou p curso 
noturno em 54 escolas municipas, aumentou em 240% as 
vagas dos cursos supletivos e melhorou a qualidade da me- 
renda Com a reestruturação da carreira, aumentou os sa- 
larios dos professores e especialistas realizou concursos 
para professores e especialistas e colocou em ação os Con 
selhosde Pais. Professorese Alunos 

Agora. Guiomar conta com o seu voto para garantir 
no Legislativo melhores salartos e condições de trabalho. 
mais vagas nas Universidades Publicas. mais creches para 
trabalhadores melhoria na qualidade de vida de todos 
mais apoio que assegure A mulher sua plena realização e 
igualdade entre homens e mulheres 
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Iheres. entregues ao desespero, 
introduzem-se paulatinamente na 
prostituição. atendendo àquela clien- 
tela recém-formada, originária de vá- 
rias regiões do pais. Nestes nucleos, 
onde reinam as multinacionais, a mi- 
séria é enorme e os individuos fazem 
qualquer coisa para sobreviver. Ali há 
tráfico de drogas, há doenças 
infecto-contagiosas como a tubercu- 
lose, a malária. o sarampo (que atin- 
ge as crianças, frutos doste fenõme- 
no). doenças venerias e a famosa fe- 
bre do ouro. 0 s  indios, que tém uma 
medicina milenar através das ervas. 
são obrigados a procurar hospitais e 
fazer uso de uma medicina estranha A 
sua, pois muitas aldeias estão situa- 
das no perimetro das invasões das di- 
versas multinacionais - como por 
exemplo a Petr0brás.a Paranapane- 
ma, a Codesaina, a Companhia Vale 
do Rio Doce, a Elf-Equitaine e cente- 
nas de hidroelétricas nas bacias do 
complexo amazõnico, e ainda nas ba- 
cias do complexo dos rios Paraná, 
Paraguai e Uruguai. Ao lado disso, 
há as rodovias que cortam desrespei- 
tosamente as áreas indígenas - como 
a Perimetral Norte, a rodovia Transa- 
mazõnica, a Br-364 IPorto Ale- 
g r e i c u i a b á ) ,  a Br-010 (Be- 
Iém/Brasilia). a Br-165 ICuiabáiMa- 
nausi e muitas e muitas outras. 

I POLJTICA 

I 

I 
Irede 

Cardoso 

Incapacidade? 
No Código Civil, o índio é conside- 

rado menor de idade e classificado 
como tendo capacidade relativa. Há, 
nas diversas nações, lideranças dota- 
das de extrema consciência de seus 
direitos e da situação sócio-politica 
deste pais. Em 1983, o índio guarani 
Marçal de Sousa entregou um docu- 
mento informando ao Papa João 
Paulo II as arbitrariedades ao indio. 
Tempos depois foi barbaramente as- 
sassinado e seu assassino e mandan- 
te continuam impunes! 

Angelo Kretã, primeiro vereador 
indio, também foi assassinado. Em 
1985, mulheres e crianças foram es- 
psncadas, tendo suas casas violadas 
e queimadas no sul do Mato Grosso: 
Muitas e muitas arbitrariedades são 
cometidas contra as populações 

existem 180 nações lmicronaçõesi e 
130 linguas. Trinta e uni povos 
indígenas perderam a sua língua de 
origem. 

A colonização européia, e a néo- 
colonização, conseguiram assassinar 
nestes quatro séculos cinco milhões 
de indios brasileiros! VB-se neste pais 
governos tombarem monumentos 
feitos de cimento árido e não se v6 
respeitarem o maior patrimbnio histó- 
rico dessa território, que é o índio 
brasileiro! Vivemos num pais onde 
primeiro se mata, depois homenageia 
se! Nesta década, o governo do Esta- 
do do Rio Grande do Sul tombou e 
homenageou as Ruinas das Missões 
(Os Sete Povos das Missões). Mas os 
povos Kaigang e Guarani (RS) - o 
que sobrou de um massacre brutal, 
arquitetado pelo Marquês de Pombal 
ainda no século XVIII - vivem na mi- 
séria. à minoua e às catas. 

I ~~ indigenas sem nem mesmo a impren- 
sa dar a elas a devida importância. As principais reivindicações que as 

por que essas violências? porque mulheres indígenas vêm fazendo 
nós, mulheres e homens indigenaç, dentro das comunidades, fora das 
queremos as nossas terras identifica- comunidades e no Próprio movimen- 
das, demarcadas e homologadas, to indigena são: 1. A nossa participa- 
Como isso não acontece, então luta- ção (homens e mulheres) na elabora- 
mos e reivindicamos 0 s  direitos que ção da nova Carta Magna. com inte- 

resses radicalmente voltados para as são nossos e históricos. 
Mghereç como lngrenié do Goroti- comunidades indigenas. Repudiamos 

re, ~~~~l~ M~~~~ (da nação Tuka. leis bonitas e engavetadas; 2. Exigi- 
D~~~ M~~~ (Kaiowá), Quitéria mos a imediata demarcação das ter- 

(pankararé) e Iné mulhe. ras indigenas (ato que deveria ser 
res que vêm honrando 0 s  seus ançes- concretizado e fora prometido em 
trais na combatividade indígena, ou- 1978 e até agora nada): 3. Reivindica- 
tras mulheres, no seu siléncio e ano- mos a revogação do decreto 
nimato do dia-a-dia, vém construindo 88.985/85. que autoriza empresas 
um futuro melhor para os fi- mineradoras a explorar minérios em 
1h-m áreas indioenas. decreto este desco- 
I I  I--. 

Então, que incapacidade e essa nhecido pelo atual presidente da Fu- 
nai: 4. Reivindicamos a recuperação 
de nossas terras roubadas por fazen- 
deiros e latifundiarios, 5 Reivindica- 

instaurada no codigo civil? 
Lento Genocídio 

Em todo o continente nacional, 

ll Deputada 

Federal 

11 n.O 1353 

PT/SP II. 
Irede Cardoso, vereadora do PT, 
em São Paulo, nasceu em Jun- 

diai (SPi. onde cursou ate o Nor- 
mal, no Instituto de Educação de 
Jundiai. Já em São Paulo, formou- 
se em Filosofia pela Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras da Uni- 
versidadede São Paulo. 

Fez o Curso de Pós-Graduação 
em Psicologia Social na PUC, tor- 
nando se, depois, Mestre em Psico- 
logia Social. 

Foi professora de Filosofia do Co- 
légio Aplicação da USP e no Curso 
Santa Inés. Lecionou na Universida- 
de Mackenrie e FIAM. 

Mas o lornalismo já era, nessa 
época. como o magistério. uma ver- 
dadeira paixão. Como jornalista, tra- 
balhou na,Editora Abril e depois,na 

Contra as idéias 1 "e 2? o 

da forca, a 

forca das idéias 
4 

Folha oe S. Paulo, da qual e repor- 
ter icenciada e onde manteve colu- 
nas semana s sobre Educacão e Fe- 

no programa A Mulher dá o Recado 
. TV Record. que vai ao ar diarfa- 
mente das O9 O0 ds 11 Gil hs. 

minismo. 
Foi editora geral do programa 

"TV MULHER" da Rede Globo. 
Viaiou por vários países, procu- 

rando sempre apreender, das diver- 
sas culturas, dados que enriqueces.. 
sem seu amplo acervo intelectual de 
jornalista e militante feminista. 

A convite e sob os auspicios da 
ONU, fez o roteiro e a produção do 
filme "Mulher Brasileira, Sua Luta, 
Sua Libertação". 

Tem 3 livros editados; Mulher e 
Trabalho, Os Tempos Dramáticos 
da Mulher Brasileira e Os Direitos de 
Mulher na Nova Constituição. 
Atualmente, como jornalista. está 

~ ~ ~~ ... ~~ ~ 

Como vereadora, coloca seu 
mandato a serviço dos movimentos 
sociais. 

Seu gabinete sempre esteve à dis- 
posição dos movimentos grevistas. 
Criou e presidiu a Comissão Especial 
de Inquérito para investigar a violên- 
cia sobre a mulher na cidade de São 
Paulo. E autora do projeto, agora 
lei, que cassa alvarás de estabeleci- 
mento que pratiquem discrimina- 
ções de cor ou sexo. 

Candidata a Deputada Federal pe- 
lo Partido dos Trabalhadores, eleita, 
juntará forças na luta das mulheres 
por seus direitos. 

mos o usufruto das riquezas do solo e 
subsolo de nossas terras; 6. Reivindi- 
camos o respeito pela autodetermi- 
nação dos povos indígenas, o respei- 
t o  à nossa cultura e lingua; 7. Reivin- 
dicamos a revogação do decreto do 
artigo 88.118 que tira do órgão tutelar 
(Funaii a competéncia de resolver as 
questões referentes às terras indige- 
nas e dá essa competéncia ao Minter 
IMinistério do Interior) e ao MEAF 
(Ministério de Assuntos Fundiáriosi. 
Esse decreto dá também autoridade à 
policia militar de demarcar nossas 
terras; 8. Reivindicamos o respeito às 
nossas mulheres indias. que são fon- 
te da vida indígena, Sem as mulheres 
nossa cultura e nossas tradições SU- 
cumbirão diante do massacre cultural 
e do genocidio sutil que se vai alas- 
trando como fantasma às nações; 9. 
Daremos todo apoio à Reforma Agrá- 
ria desde que respeite as áreas 
indígenas, porém temos consciência 
de que essa reforma agrária está sen- 
do feita para agradar a UDR e a mo- 
dernização do meio rural; 10. Apoia- 
mos a luta dos trabalhadores rurais, a 
luta dos Sem-Terra, a Campanha Na- 
cional pela Reforma Agrária organi- 
zada pelos movimentos populares e 
exigimos o reconhecimento politico 
de nosso movimento indigena: a UNI 
IUnião das Nações Indigenasi; 11. 
Exigimos o fim da violéncia no cam- 
po; 12. Almejamos a formação de 
quadros profissionais índios para tra- 
balharem dentro das comunidades 
nas áreas de saúde e educação, agri- 
cultura, higiene etc., e na elaboração 
dos projetos governamentais: exigi- 
mos a presença do indio porque a 
realidade do indio só o indio conhe- 
ce. 

Queremos, nós, conduzir os nos- 
sos destinos com nossas próprias 
mãos, catar os nossos cacos. Está na 
hora do indio descer das prateleiras 
dos museus burgueses, deixar de ser 
folclore e caminhar junto ao movi- 
mento popular, em busca de uma 
DEMOCRACIA. 

Eliane Potiguara b Rtha da nação in.digena Pofi- 
guara, & professora e coordena o proieto cultu- 
ral "O indio conta a sua histbria" na UNI. 
Aguarda publicação de seus livros "A Luta e 
Resisténcia Indigsns" e "Se[>& Tiaraiii". 

Corrigindo 
A legenda da folo de Léiia Gonzales que 
 sai^ no MJiher o n." 24. p. 15 onde se 16 
aeputada feaera , Ieia.se deputada esta- 

I dual. 

Deputada 
Estadual 
n.O 13.130 

-7 
PT-SP ,* 'i, ,,/ ' 

Clara Ant  e arquiteta, 
integrante da Direção 

Nacional da Central Unica 
dos Trabalhadores (CUT) 
desde sua fundado .  vice- 
presidente da Federação 
Nacional dos Arquitetos, 

professora da PUC de 
Campinas e está na luta dos 
trabalhadores desde 1966. 

Governador: Suplicy ni0 13 
Senadores: 
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Feminismo : 
um olhar para dentro 

O feminismo brasileiro comeca a olhar com cuidado 
para seus impasses. Aqui, as reflexões de uma 

pesquisadora, a partir do 8. o Encontro Nacional Feminista. 

ste artigo pretende contribuir 'E para um processo de reflexão 
que tanto precisamos, e gostaria 
que servisse como ponto de partida 
para uma troca permanente de 
idéias sobre o feminismo e em 
especial sobre o movimento 
feminista brasileiro. O 8." Encontro 
Nacional Feminista, que aconteceu 
de 7 a 10 de agosto em Petrópolis. 
RJ, trouxe B tona algumas questões 
que gostaria de começar a discutir 
aqui. 

Por um lado, o crescimento do 
numero de participantes, que de 
150 no Encontro de Belo Horizonte 
passou para cerca de 700 em 
Petrópolis. Um primeiro fato a 
destacar é a penetração das idéias 
feministas em uma camada maior 
da população, em especial mulheres 
que não se situam na tão falada 
classe média. Isto é importante na 
medida em que as colocações que 
as feministas faziam, de que "a 
questão da mulher" ou 
"problemática feminina" não se 
restringia a problemas sentidos e 
vivenciados por mulheres somente 
de determinada classe social, 
começa a se tornar realidade, 
Por outro lado, é necessário que as 
feministas comecem a pensar nas 
formas do movimento absorver e 
trabalhar este crescimento. Não se 
pode manter o movimento feminista 
em encontros anuais. Estes 
encontros são importantes. mas 
devem resultar de uma permanente 
atuação e reflexão do movimento. 
No meu entender, a tentativa 
correta de não se reeditar formas e 
organismos rigidos e burocráticos 
leva muitas vezes o movimento 
feminista e os grupos feministas a 
se tornarem excessivamente 
dispersos. O discurso feminista que 
propõe a solidariedade entre as 
mulheres, estruturas não 
hierarquizadas, a quebra de relações 
de poder baseadas na opressão, faz 
com que muitas vezes não se 
coloquem de forma clara questões 
essenciais do movimento, pois a 
discussão pode mostrar que esta 
solidariedade não é tão forte assim, 
que na verdade, apesar de se 
defender a diversidade e o direito A 
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diferença, na pratica muitas vezes 
se tenta impor posições e visões 
acerca do que é o feminismo e do 
que é ser feminista. 
Um exemplo disto é a dificuldade 
que o movimento tem de tirar no 
seu encontro qualquer tipo de 
resolução ou posturas mais 
globalizantes. Por um lado isso se 
justifica para não cair na definição 
de linhas rigidas para o movimento 
(o  que acho correto, na medida em 
que se tem claro que não existe O 
feminismo e sim os feminismos). 
Mas por outro lado entendo que se 
"foge" de plen4rias ou "plenárias 
ligeiramente livres", como foi 
chamada a do 8." Encontro, com 
medo de que todo o discurso sobre 
a solidariedade do movimento 
feminista caia por terra. Se tem 
medo do conflito, pois não se 
consegue ainda trabalhar as 
diferenças de uma forma 
democrática, aceitando a tão falada 
diversidade. Nesse sentido a 
"saida" que o movimento 
encontrou foi não enfrentar de peito 
aberto as diferenças. 

E interessante perceber que de certa 
forma isto também pode significar 
ou estabelecer uma relação de 
poder diferenciado entre as 
feministas, na medida em que só as 
mais "antigas" no movimento, que 
vivenciaram os "rachas" e as 
disputas mais acaloradas, têm uma 
compreensão profunda das 
diferentes visões e até mesmo das 
práticas existentes dentro do 
movimento feminista brasileiro. 

É claro que procuro entender que a 
construção de uma nova prática e 
lenta, e acho inclusive que o 
movimento feminista passa hoje por 
um momento importante de 
reflexão. Me explico melhor. Até 
bem pouco tempo atrás, o discurso 
do movimento feminista apontava e 
criticava as posturas autoritarias dos 
partidos politicos, dos sindicatos, as 
relações de poder e dominação que 
existiam nos movimentos sociais e 
dos homens sobre as mulheres, a 
hierarquizaçã3 e verticalização dos 
grupos e organizações. a falta de 

solidariedade, a tendência 
homogeneização das idéias etc. Em 
contrapartida propunha uma forma 
de se organizar descentralizada, que' 
convivesse democraticamente com 
a diversidade, que fosse horizontal ei 
sem hierarquias, trabalhando com 
base na solidariedade entre as 
mulheres. Durante algum tempo, se 
acreditou que o movimento 
feminista era assim. De uns tempos 
para cá as feministas começam a 
olhar para dentro, a ver que tudo 
aquilo que se criticava nos partidos 
e nos outros movimentos sociais ou 
grupos de alguma forma 
organizados, em suma, nos outros, 
também existia em nós mesmas. 

Que na verdade os grupos 
feministas não eram tão 
democráticos assim, que existiam 
estruturas e relações de poder 
bastante fortes dentro dos grupos e 
entre as feministas e que inclusive a 
informalidade dos grupos muitas 
vezes tornava mais dificil a 
localização e o combate a este 
poder. üue a solidariedade tão 
falada nem sempre era praticada, 
que éramos bastante autoritárias 
etc. 

Isto levou a um certo impasse no 
movimento e d desestruturação de 
alguns grupos, mas no meu 
entender esta parada, desde que 
resulte em discussões e 
reavaliações, é positiva. Positiva na 
medida em que pode possibilitar um 
aprofundamento das propostas do 
movimento feminista. Deve-se, além 
de propor a quebra do autoritarismo 
dos outros, exercitar a quebra do 
nosso autoritarismo (enquanto 
pessoa, enquanto grupo e enquanto 
movimento) e isso não é tarefa 
fácil. 

Sonia Malheiros Miguel 

Sonia Malheiros Miguei, historiadora, vive 
em FiorianOpoiis e eStB escrevendo Su8 
di-RaGão de meslrado "Feminismo: um 
olhar para dentro". na área de Socioiogia. 
Com o mesmo proieto. foi ganhadora do 4.' 
Concurso de Pesquisa sobre Mulher. da 
Fundacão Carlas Chaaas. 

Aborto 
descriminalizado 

ealizou-se em Brasilia nos dias, R 11. 12 e 13 de outubro a Confe- 
rência Nacional de Saúde e Direitos 
da Mulher, promovida pelo Conselho 
Nacional dos Direitos da Mulher, Mi- 
nistério da Saúde e Fundação Oswal- 
do Cruz com a participação de 1.2M) 
mulheres, das quais 840 representan- 
tes de quase todos os Estados do 
Pais. 

O documento aprovado pelas par- 
ticipantes reafirma a necessidade de 
se continuar lutando pela efetiva rea- 
lização de uma Reforma Sanitária no 
Brasil. entendendo-se saúde, em seu 
sentido mais amplo, como o direito a 
trabalho, salário digno, educação, 
alimentação, moradia, meio ambien- 
t e  livre de contaminação, lazer etc. 
Aprovou-se também a implantação 
imediata do PAISM, Plano de Ação 
Integrada a Saúde da Mulher, em to- 
dos os Estados brasileiros, e a unifi- 
cação do sistema de saúde. 

Depois de debates que avança- 
ram para além do encerramento ofi- 
cial da Conferência, as delegadas 
aprovaram a legalização do aborto. 
afirmando que nas condições em que 
ele ocorre no Pais se constitui em 
grave problema de saúde pública e 
saúde mental. Um exemplo vivo foi o 
depoimento de Maria Raimunda Tei- 
xeira, do Movimento de Defesa da 
Pessoa Humana do Maranhão e re- 
presentante das prostitutas daquele 
Estado, ao relatar que, por falta de in- 
formação e acesso aos meios contra- 
ceptivos, ela e suas colegas fazem 
um aborto cada dois meses. 

De Luto 
por Selma 

elma Bandeira e Nora,, Pedrora S Mendes, esta ultima delegada 
do Ministério da Saúde em Alagoas, 
morreram em setembro último viti- 
mas de um desastre de automóvel. 
Selma, médica e feminista, com pós- 
graduacão em Saúde Pública, foi 
eleita deputada estadual em 1982 pe- 
lo PMDB e estava em campanha para 
uma vaga na Câmara Federal nas 
próximas eleicões. Engajada em mo- 
vimentos politicos desde o tempo de 
estudante, teve sua trajetória da vida 
marcada pela identificacão com a Iu- 
ta  dos trabalhadores. Presa política 
em 1974, em Recife, foi libertada pela 
Anistia em 1979. Retornando a Ala- 
goas e com o apoio dos lideres sindi- 
cais e militantes de esquerda, dispu- 
tou uma vaga na legislatura estadual. 
A criacão da Delegacia da Mulher e 
do Conselho dos Direitos da Mulher, 
em Alagoas, devem-se em grande 
parte, ao seu empenho. Ultimamente 
vinha trabalhando pelo reconheci- 
mento da posse das terras dos índios 
Wassu. 
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E MOVIMENTO 
Prostitutas II 

rostitutas de 16 paises realizaram em outubro. em 
Bruxelas IBélgica). a convite do grupo verde- 

alternativo Arco-iris do  Parlamento Europeu. 0 seu 
2.0 Congresso Mundial. Participaram do  evento 
cerca de 180 pessoas, entre prostitutas - inclusive 
meninas -, ex-prostitutas e profissionais diversos de 
ambos os sexos . Na abertura do Congresso, Mar& 
St. James. americana fundadora do  CIDP - Comité 
Internacional pelos Direitos das Prostitutas - e 
presidente do evento, afirmou que " o  mais 
importante e que mulheres - prostitutas e não 
prostitutas - saibam que os direitos dessa categoria 
são violados em todos os paises". Margô denunciou 
ainda que o Estado assume o papel de alcoviteiro, 
recolhendo taxas sem garantir os minimos direitos 
às prostitutas, e a policia, por sua vez. reprime, 
chantageia, explora e espanca. A presidente do  
Congresso analisou as leis existentes em relação 9 
prostituição, ressaltando que foram feitas com a 
intenção de proteger as "boas" mulheres das 
"mas". "E importante que as 'boas' estejam ao lado 
das 'mas' e percebam que tal distinção não existe", 
ressalta. Transformar os direitos das prostitutas em 
assunto trabalhista deve ser a luta de todas as 
mulheres. 

P Prostitutas I 
U ma comissão de oito prostitutas 

(representando setenta) de Botucatu (ÇPI 
esteve em audiência com o vice-prefeito Joel 
Spadaro e com o secretario administrativo da 
Prefeitura, Celio Queluz. no mês de agosto. O 
encontro foi marcado pelas vereadoras Mara 
Fatima Correa IPT) e Maria Célia Canessin 
(PMDB), com o objetivo de solucionar o problema 
das mulheres que trabalham em bares de Vila 
Santana [arredores da cidade). ameaçados de 
fechamento "por contrariarem a lei", segundo 
autoridades locais. As prostitutas foram contra a 
proposta apresentada por Çpadaro, de espalharem- 
se por casas de prostituição na cidade. reafirmando 
que preferem estabelecer-se em tim sG local, 
próximo ao aeroporto. Como resultado da reunião, 
um acordo: os bares continuam abertos, mesmo 
sem alvaras, e as prostitutas comprometem-se a 
não servir bebidas alcóolicas a menores de 18 anos 
e fechar os bares à s  22h. A medida não acaba com 
o problema das prostitutas, conforme ressaltou a 
vereadora Canessin, porque "é uma questão de 
toda a sociedade botucatuense e esta deve 
participar da solução". 

- 

Política I 
O niimero de legislaturas estaduais prostituta - esteve presente no 2." 

de mulheres nos EUA triplicou desde Congresso Mundial de Prostitutas. 
1969 e, na municipalidade. a partir de realizado recentemente na Bélgica - e 
1975. Atualmente cdm duas governa- sua plataforma condena a Censura 8 
doras de Estado, para as próximas a burocracia. 
eleicões há nos EUA duas candidatas A familia Kennedy. de tradiçao 
para o Senado e 23 para deputado fe- quase folclórica nos jogos politicos 
deral, sem falar das candidatas ao americanos. ataca também pelo lado 
governo estadual, algumas já vence- feminino: Kathleen Kennedy. filha de 
doras da5 primarias em determinados Robert Kennedy. venceu as primarias 
distritos. D Estado de Nebraska, por num distrito de Maryland e sera a 
exemplo, só oferece aos eleitores op- candidata democrata ao Congresso. 
cões femininas para governador. em novembro. 

Os eleitores de Maryland terão, Analistas politicos afirmam que eS- 
obrigatoriamente, que escolher entre ta onda de candidaturas e Vitórias fe- 
duas mulheres para o Senado. O Par- mininas é, em parte, conseqüência 
tido Democrata lançou Barbara Mi- da candidatura derrotada de  Geraldi- 
kulski, enquanto Linda Chave2 - de ne Ferrar0 A vice-presidência em 
origem hispânica ~ é a candidata do 1984, 
Partido Republicano. Esta disputa Peula Mageate nar bispos na machista Igreja Lutera- governo: quase a metade 141 % )  dos 
entre mulheres só ocorrera uma vez 
na história do Senado americano, Política 11 
quando em 1960 ambos os partidos Pode estar acontecendo na dis- verno trabalhista de Gro Harlem Exercendo o seu segundo manda- 
colocaram mulheres no páreo eleito- Noruega a mudança mais signi- Brundtland pretende estender a to. Gro Harlem ürundtland jb foi  cha- 

mada depreciativamente de "mãe" e ral de Maryland. 
Em Connecticut. Arizona e Nova "faladeira" por suas idéias feminis- 

York. Julie Belaga. Carolyn Warnere tas. Mas ela iá afirmou que se sente 
Bella Abrug - militante feminista de muito fortalecida ao pensar que está 
longa data - reforçam o time. A pri- lutando pelos interesses de todas as 
meira. republicana, e Warner. demo- mulheres. 

Crisiina Mucci crata. concorrem ao governo de seus 
respectivos Estados, enquanto a últi- 
ma, também democrata, tenta voltar 
2 Câmara dos Deputados depois de 
uma temporada no Congresso. 

Na Califórnia. a candidata à vice- 
Sovernança é Norma Jean Almova- 
dar. do Partido Libertario. Norma e 

I 

P 

na e que uma mulher tenha o direito 
de ocupar o trono norueguês, o go- 

licença-maternidade de 18 para 26 se- 
manas até 1990 e adotou como regra 
que pelo menos 40% dos candidatos 
aos cargos públicos sejam mulheres. 

Atualmente, das 157 cadeiras no 
parlamento, 34% &O ocupadas por 
mulheres, muitas delas do  partido do  

ASSINE 
CHANACOMCHANA 

PUBLICACAO SOBRE 

parlamentares trabalhista. 

ficativa nas da mulher com o 
poder. 

Lá. a Primeira-ministra. Gro Har- 
lem Brundtland. a0 Contrario da Sua 
colega de "ferro" Margaret That- 
cher. levou para o governo a inten- 
Cão declarada de promover e fortale- 
cera igualdade feminina. E começou 
por seu ministério de 18 membros, 
onde oito dos ministros são mulhe- 
res. 

AO Iado de obietivos como COnse- 
guir que as mulheres possam se tor- 

União de Mulheres de Si?o 
Paulo comemorando 5 anos 
de vida coletiva, solidaria, 

de desejos e açóes para um 
mundo de igualdade. 

FEMINISMO E LESBIANISMO 
FACA SUA ASSINAYURA DE CHA- 
NACOMCHANA ENVIANDO CHE- 
QUE OU VALE POSTAL, EM NOME 
DO GALF (GRUPO ACAO LESBICA 
FEMINISTAI, PARA A CAIXA POS- 

S mulheres bolivianas têm sido que até parece brasileiro, mais de TAL 62.618 - CEP 01214 - S.PAUL0' A Um exemplo no Continente, e quatro mil trabalhadores ficaram de- ASSINATURA POR4N.Os. CzS4ü.Cü 
não Só Para as mulheres, mas para os sempregados. e entraram em greve. NUM ANTERIORES (8, 9, 
homens também. Donas-de-casa O engenheiro José Montes, gerente- 10). . . . . . . . . . . . . . . .  CzS30.00 
simples. sem instrução. sem dinhei- geral da mina, deve ter percebido que Chan hana e uma publicação 
10. cheias de afazeres domésticos, as mulheres bolivianas não estão pa- quadrimestral do GRUPO ACAO LES- 
tomam atitudes fortes, dignas. cons- ra brincadeira, pois ficou como refém 'ICA que procura focali- 
cientes. No m8s passado, ocuparam delas, com a perspectiva de só ser li- ~ ~ ~ ~ ~ ~ ' , e s , ~ ~ ~ ~ ~ ~ b ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  
uma mina de estanho de Catavi. que bertado quando fosse atendida a rei- preconceitos 9ue enyo~ve e isola as 
fica a trezentos quilômetros de La vindicacão de que o governo envias- mulheres lésbicas, criando uma rede 

I Paz e pertence ao governo, e que foi se alimentos aos armazéns da empre- de contatos, informações e apoio no 
/fechada sob a alegação de que os sa. remédios para os hospitais e fer- BrasilenoExterior. 
D W O S  do estanho no mercado inter- ramentas para a mina continuar fun- *OS CHEQUES OU VALES POSTAIS 
nacional tornou algumas minas antie- cionando. DEVEM VIR EM NOME APENAS DA (O1 1) 36.2367 

Bolivianas ocupam 
mina de estanho 

Rua CoraçBo da Europa, 1395 
Bela Vista - CEP O1 314 - fone: 

t 

lconõmicas. Com o ato do  governo, Mouzar Benedito 
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ESTUDOS 
O N o t a  Love Story, 60 min., e um 
filme que investiga os efeitos da in- 

*- - . - --- dústria pornografica sobre a vida da 
mulher comum, na familia e no traba- 
lho Rodado nos Estados Unidos e 
Canada pelas mulheres do  Studio D 
do National Filrnboard do  Canadá, 
ele mostra o crescimento da violência 
nos filmes e revistas pornográficas 

O Speakfng of Narrobi, 70 min , do 
mesmo Studio D - criado em 1975 
so oara a realizacão de filmes sobre I 
mulheres, por mulheres -, fala sobre 
a linha de feminismo politico desen- 
volvida na Conferencia de Encerra- 
mento da Decaoa o? Mulher, reaiiza- 
da o ano passaoo em Nairobi O&- 
nia 

Meninas de um Outro Tempo 6 
um documentário recentemente con- 
cluído por Maria Inês Villares que tem 
como perronagem central a mulher 
idosa. A proposta e dar espato e voz 
para mulheres que se mantiveram ca- 
ladas durante toda a vida, como diz 
Maria Inês: "Procurei na velhice a sa- I___. L _ =  . _- 

Trazidas por representantes do  
Studio D presentes ao Seminário 
Mulher e Cinema ocorrido no ultimo 
Festival de Gramado, em abril, as có- 
pias estão em poder do Coletivo de 
Mulheres de Cinema e Video do Rio, 
que esta tentando conseguir recursos 
para subtitulá-los em português e 
copia-los em video. Informações com 
Edyalla Iglesias, fone 1021 i 225-4782. 

bedoria e encontrei vaga lembrança. 

nacão VI oue em nossa sociedade a f/ - I a releição, o isolamento, a discrimi- VI D EOS 
~ --- 

veihice e abatida por toda sorte de 
opressão e espólio. Não bastassem 
as oerdas físicas. é tambem imoosta 

~~ ~~ 

a~solidão; e na esfera da m0rte.a S 0 -  
brevida." 

0 Meninas de Rua, novo curta- 
metragem de Sandra Werneck, e u m  
misto de cenas ficcionais com docu- 
mentário realizado em video e trans- 
posto para pelicula. Na parte docu- 
mental, a cineasta apresenta depoi- 
mentos das próprias meninas que cir- 
culam pelas ruas do Rio de Janeiro. 

U A Rocinha Tem Histórias, média- 
metragem de Eunice Gutman, docu- 
menta experiências comunitárias na 
área de educação na Favela da Roci- 
nha, no Rio de Janeiro. Ganhador de 
prêmios no Festival de Brasilia, no 
Rio Cine Festival e ainda do Prêmio 
Margarida de Prata ida CNBB) em 
1985, o filme procura mostrar que "a- 
pesar da miséria numa comunidade 
de mais de 200 mil pessoas como a 
Rocinha, existe vida ativa e alegre. 
com realização de reuniões, estudos 
de proletos educacionais e festas co- 
munitarias". como conta Eunice. 

As crianças da Rocinha contaram 
estórias que viraram livros - Picolé, 
picolé, água pura ninguém quer e Ga- 
ta Vitória caiu na lixeira e acabou a 
estória -, atualmente utilizados co- 
mo eficiente material didático na co- 
munidade. devido a sua afinidade 
com o universo daquelas crianças. 

O Igreja dos Oprimidos, filme de 
Jorge Bodanski e da jornalista Helena 
Salem [autora do livro que originou o 
filme), trata dos conflitos de terra no 
Araguaia e da polêmica em torno das 
posições da igreia catolica que, de 
aliada das camadas dominantes, pas- 
sa a defensora da população carente. 

No documentario. a fala de D. Ma- 
nquinha, viúva de um posseiro assas- 
sinado; de Rosa e seu trabalho comu- 
nitário; e também de Pé de Ouro, um 
camponês que vive com a familia em 
extrema miséria. 

I . I . <  
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ZIANA C., de Claudia Maradei. A 
poeta Ana Cristina Cesar, que se sui- 
cidou em outubro de 83, aos 31 anos, 
e que e considerada um dos maiores 
talentos poeticos surgidos nos últi- 
mos anos entre nos, tem sua traieto- 
ria revivida através de depoimentos 
de amigos próximos. criticos e espe- 
cialistas, e de atrizes interpretando 
seus poemas. 

De Ana C. - como gostava de assi- 
nar - e  seu trabalho, e revelada toda a 
sua apaixonada procura, o extremo 
refinamento. uma lucidez determina- 
da e um grande e respeitoso compro- 
misso com a vida. 

D D e  Olho no Preconceito, 18 minu- 
tos. Fúlvia Rosemberg desmascara 
os preconceitos contra negros e mu- 
lheres, dirigindo-se a um público 
infanto-juvenil. 

Uma Menina de Dez, 10 minutos. 
Carmem Barros toca no delicado as- 
sunto da gravidez na adolescência, 
discutindo o problema atraves dos 
personagens. 

Informações para empréstimo no 
Conselho Estadual da Condição Fe- 
minina ISP). fones 1011) 852- 
175O/280-09oO/280-1188. 

OCreches. 20 min. iU-Matic/- 
NTSCI, video realizado por Márcia 
Meireles e Silvana Afram, da Lilith 
Video, com trabalho de pesquisa da 
Comissão de Creche do Conselho Es- 
tadual da Condição Feminina, focaii- 
za a creche no local de trabalho e de 
moradia como um direito da criança 
de zero a seis anos que deve ser asse- 
gurado pelo Estado. 

FESTIVAIS 
> %  -- 

O O Videobrasil. realizado em agos- 
to em São Paulo, premiou três videos 
de mulheres: Hia Sa Sa-Hay Yahi. de 
Olga Futemma, Contrário ao Amor, 
de Jacira V. de Melo. e O Mergulho, 
de Marina Abs. 

Em Hia Sa Sa, 30 min. iU- 
Matic/NTSC). ganhador do  Grande 
Prêmio, Olga fala dos okinawanos - 
imigrantes japoneses - em São Paulo 
e da transformação sofrida pela cul- 
tura das minorias. 

Contrário ao Amor, prêmio de Me- 
lhor Documentário. reúne depoimen- 
tos de mulheres a respeito de espan- 
camentos. carência e desamor de 
maneira irônica e bem humorada. de- 
sembocando nas Delegacias de Mu- 
lheres. 

O Mergulho, prêmio de Melhor 
Experimental iU-Matici, compara o 
tempo real da ação e o tempo do 
pensamento. 

Na seqüência das premiações fe- 
mininas, Ilha Catarina - Mulheres e 
Meninas foi considerado o melhor 
video na XIV Jornada do Curta Me- 
tragem de Salvador, realizada em se- 
tembro. O video, de 20 rnin., de Lena 
Bastos, Luiza Gomes Smith e Car- 
mem Lúcia Luiz, discute a menopau- 
sa e os ciclos da mulher da infância A 
velhice. 

O A mostra Olhar feminino, realiza- 
da dentro do Fest-Rio, I22 a 29 de no- 
vembro, RJi, com filmes e videos de 
realizadoras, terá este ano uma expo- 
sição paralela de cartazes e stills de 
filmes de mulheres, organizada pelo 

Núcleo de Estudos Feministas da 
UFRJ num espaço "emoldurado" 
por neons de Tetê Simões. 

O Núcleo apresentará também um 
catálogo de filmes realizados por mu- 
Iheres no Brasil, chamado Quase Ca- 
tálogo. Por ser uma primeira tentati- 
va de reunir trabalhos femininos, de- 
verá estar incompleto: o Catálogo 
mesmo fica para o ano que vem. 
Uma mesa-redonda para discutir o 
"Olhar Feminino no Cinema" encerra 
a programação. 

O Conselho Nacional dos Direitos 
da Mulher iCNDMI está organizando' 
um Festival de Video para comemo- 
rar o 8 de março de 1987. Será uma 
mostra competitiva nacional de 
videos sobre a mulher, a ser realizada 
em local ainda não definido em 
Brasilia IDFi. nos dias 6, 7 e 8. Para- 
lelamente ao Festival haverá um en- 
contro das realizadoras para discutir 
problemas como capacitação profis- 
sional, produção e distribuição. 

Informacões no CNDM com Rita 
ou Vera, fones i061 i 225-6049 e i0611 
226-8015 r. 122/128. Em São Paulo, 
com Maria Angélica: i01 1 i 288-8039. 

Acontece em dezembro proximo 
o festival de Cinema de Havana, Cu- 
ba acompanhaao de um seminario 
sobre La Muier en el Mundo 
Audiovisual. O5 organizadores 0 0  se- 
minario pediram auxilio B Cinemateca 
Brasileira e d Embrafilme no sentido 
de coletar informações sobre cmeas 
tas brasileiras e suas lilmografias. 

-/..<____ 
LIVROS 

O Poweríul Images, e Women's 
Guide t o  Audiovisual Resources II- 
magens Poderosas, um Guia de Mu- 
lheres para Recursos Audiovisuaisi e 
um livro do Isis Internacional, grupo 
com sede em Roma, Itália, e Santia- 
go, Chile. Belamente editado e ilus- 
trado, traz informações compiladas 
em dois anos de pesquisa, referentes 
a mais de uma década de experiência 
acumulada por mulheres em varios 
continentes na área da imagem. 

O tema e tratado de varias pers- 
pectivas, "combinando artigos sobre 
o papel politico dos audiovisuais no 
crescimento do movimento de mu- 
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Iheres no mundo, a experiência de 
grupos do Terceiro Mundo ao fazer e 
usar audiovisuais, sugestões praticas 
sobre equipamento, técnicas de pro- 
dução e trabalho com audiência, e 
um catalogo de mais de 600 audiovi- 
suais. praticamente todos produzidos 
por mulheres". Inclui ainda videos. 
filmes e outros tipos de midia que 
combinam imagem e som. 

I n f o r m a ç õ e s  c o m  l s i s  
Internacional: Via Santa Maria dell'A- 
nima, 30. 00186 Roma, Itália; ou  Ca- 
silla 2.067, Correo Central, Santiago, 
Chile, fone 490-271. 

O A Mulher e a Constituinte, Silvia 
Pimentel, SP, Cortez Editora, 1986. 
Co-autora, com Florisa Verucci, do 
Novo Estatuto Civil da Mulher, a ad- 
vogada Silvia Pimentel faz neste livro 
um estudo comparativo dos artigos 
relativos às mulheres em Constitui- 
ções de 29 paises, além de analisar o 
tratamento dispensado às mulheres 
nas varias Constituições brasileiras. 
Traçando um panorama da amplia- 
ção dos direitos femininos na última 
década, a autora ressalta que a con- 
solidação dessas conquistas só será 
conseguida se asseguradas pela nova 
Constituição. 

O Direito da Mulher na Nova 
Constituição. Irede Cardoso e Jose 
M. CardozD. São Paulo, Global, 
1986. O livro tem por objetivo discutir 
de forma acessivel "às pessoas co- 
muns do povo" o atual processo 
constituinte. Divide-se em duas par- 
tes: a primeira, A Constituinte e a 
t ransformação da  soc iedade  
brasileira, foi escrita pelo professor 
de Filosofia da PUC/SP e a segunda, 
As mulheres, a Constituinte e a trans- 
formação da sociedade brasileira, pe- 
ia candidata. 

O Feminismo: O Ponto de Vista 
Marxista, Zuleika Alambert. SP, Edi- 
tora Nobel, 1986. Dividido em 12 
capítulos, a autora pretende fazer u m  
resgate critico das contribuições dos 
pensamentos marxista e feminista, 
com o obietivo de derrubar os pre- 
conceitos que circulam nos mais di- 
versos niveis da ideologia dominante, 
abrindo, assim, um novo e criativo 
caminho na luta da libertação da mu- 
Iher. 

~~ - .. 
PUBLIEACÕES . ~ / -  

E] Cadernos de Psicologia, segundo 
volume, publicação do Departamen- 
to de Psicologia da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais. Traz o anigo 
de S. Damião Alves, M. Lucia Afon- 
so Medeiros e Karim Ellen von Çmi- 
gay "A Delegacia de Costumes e os 
costumes da Delegacia", que repro- 
duz trechos do diario de campo escri- 
to durante pesquisa realizada pelos 
autores, integrantes do SOS Mulher 
de Belo Horizonte. Chama a atenção 
para a ideologia machista que per- 
meia a instituição policial e para a du- 
pla violència aue as mulheres sofrem 
quando a ela devem recorrer. Em "A 
InVeia do Utero". Paulo Cesar de 
Carvalho Ribeiro faz uma critica da 
teoria da feminilidade de Freud e rela- 
ciona a questão da maternidade à 
busca da autotranscendéncia e da 
negação da morte. 

LI A participação politica da mulher 
no Recife: eleições de 1982. De 
Constança Pereira de Sa, editado em 
Trabalho para discussão n." 18, da 
Fundação Joaquim Nabuco. 

1EBtPNovi 1B88 

Embora o contingente eleitoral fe- 
minino venha aumentando em consi- 
deravel proporção, a analise dos da- 
dos obtidos em survey realizado du- 
rante as quatro semanas que antece- 
deram as eleições de 15 de Novem- 
bro de 82 não indica uma diferencia- 
ção significativa por sexo quanto à 
participação politica. Tanto homens 
como mulheres são oposicionistas, 
porem tém pouco ou nenhum inte- 
resse por politica - que consideram 
assunto complicado. Não participam 
da ação politica, não vão a comicios 
e somente tomam conhecimento dos 
candidatos através da propaganda 
eleitoral no rádio e na televisão. 
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U Empregada Doméstica. Rosiska 
Darcy de Oliveira e Leila Linhares 
Barsted; desenhos de Miguel Paiva. 
O Instituto de Ação Cultural IIDACI 
dando continuidade ao seu calendá- 
rio da publicação sobre os Direitos da 
Mulher edita este volume 2 sobre os 
direitos das empregadas domésticas. 
"No Brasil cerca de 3 milhões de mu- 
Iheres são empregadas domésticas. 
Esse trabalho não é respeitado nem 
valorizado pelos patrões, pelo Estado 
e nem pelos próprios empregados." 
Este livro, distribuido gratuitamente 
pelo IDAC (Rua Visconde de Piraia, 
550, salas 1.404 e 1.405, 22.410, Rio 
de Janeiro, R J I  apresenta de forma 
bem-humorada o cotidiano da do- 
méstica, suas principais reivindica- 
cões e a melhor maneira para organi- 
zacão da classe. No final, a lista de 
endereços da Associação das Empre- 
gadas Domesticas nos vários Esta- 
dos. 

OCadernos Negrosé uma publicação 
independente que vem. há 8 anos, di- 
vulgando poesia e contos dos escri. 

tores negros de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Bahia, Rio Grande do Sul. 
Este número 9 é de poesia e conta 
com 20 autores. A destacar Miriam 
Alves: "Arregaço o ventrelcorcuveio 
no ar/gemolVocè?ltira o meu último 
véu". 

0 A Chave - Jornal das Reeducan- 
das, n.' 31agosto 86, Penitenciária 
Feminina de Tremembé, SP. A ree- 
ducanda Sheyla D'heskythan, no ar- 
tigo "Jornal e Cultura", agradece em 
nome de todas à Diretoria da Peni- 
tenciária o atendimento de uma anti- 
ga reivindicação: a permissão para 
que possam assistir o Jornal Nacio- 
nal, da TV Globo. 

n Caderno da Menopausa, SOF - 
Serviço de Orientação da Família -, 
R. Engenheiro Tomas Whately. 204. 
Santo Amaro. SP, fone 521-9822. 

O ChanacomChana, In.' 10, ju- 
nholset. 19861, GALF - Grupo de 
Ação Lésbica Feminista -. Caixa 
Postal 62.618. SP. Ressaltamos o ar- 
tigo "Homossexualidade nas Leis". 

O Mulher em Vida (n." 3, julho 86). 
Organização das Mulheres Autõno- 
mas, R. Ribeiro de Lima, 344, sobre- 
loja, SP, fone 228-7683. 

TJ Ouehaceres, n.O Slsetembro, 
Centro de Investigación para Ia Ac- 
ción Feminina, CIPAF, em colabora- 
ção com a Editora El Nuevo Diario. 
Benigno Filomeno Roias, n.' 307, 
Santo Domingo, D.N., Santo Do- 
mingo, fone 533-ii12. A matéria da 
capa, "Las muieres decimos: Nicará- 
gua debe sobrevivir". ressalta o papel 
imprescindivel que a mulher tem na 
conquista dos direitos humanos da 
sociedade nicaragüense. 

... . 

NÚCLEOS ? -> -r 

LI GNPO Informal de Estudos da Mu- 
lher. Em Recife, pesquisadores da 
Fundação Joaquim Nabuco interes- 
sados na questão da mulher, consta- 
tando a carència de estudos teóricos 
sobre o assunto no Nordeste, organi- 
zaram o GIEM. O grupo se propõe a 
incentivar a realização de projetos de 
pesquisa sobre temas relevantes para 
o melhor conhecimento da condição 
feminina; criar uma área de docu- 
mentação especifica reunindo publi- 
cações nacionais e estrangeiras: rea- 
lizar quinzenalmente seminários in- 
ternos sobre as pesquisas em anda- 
mento; organizar seminários abertos 
ao público focalizando a situação 
atual da mulher; divulgar os resulta- 
dos das pesquisas da Fundação Joa- 
quim Nabuco por meio de publica- 
ções. 

Atualmente desenvolve uma pes- 
quisa sobre Ideologia e Violência - 
os mecanismos explicitos e implicitos 
da violência urbana e rural contra a 
mulher. São integrantes do GIEM: 
Helena Marques (Educacãol; Isaura 
Rufino e Ligia Albuquerque (Força de 
Trabalho Rurall; Lúcia Pontual IVio- 
Ièncial; Helenilda Cavalcanti (Setor 
Informal Urbano]: e Fatima Ouintas 
I Ideologia I ,  

Fundação Joaquim Nabuco, Rua 
Dois Irmãos, 92, Recife, PE, tel. (081) 
268-461 1. 

O Acaba de ser criado o G N ~ O  de , 
Estudos e Pesquisa da Mulher IGE- 
PEMI na Universidade Federal de 

Pernambuco. O grupo reúne profes- 
sores das áreas de Antropologia, 
Ciência Política, Psicologia e Sociolo- 
gia. Para maiores informações entrar 
em contato com Salete Marinho, no 
Mestrado de Sociologia. Tel. (081) 
268-7487, 

O O Núcleo de Estudos e Pesquisas 
sobre e Mulher da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais está lançando 
o primeiro número de seus cadernos 
dedicado A Mulher e Constituinte. 
Organizado por Misabel de Abreu 
Machado Derzi, sintetiza as posições 
surgidas em debate organizado Pelo 
Núcleo durante a semana da mulher, 
em maio de 1985, do qual participa- 
ram Sandra Starling. Silvia Pimentel 
e Rodrigo Cunha Pereira. A publica- 
ção não contem sugestões de con- 
teúdo para a nova Constituição mas 
enfatiza a importáncia de uma ampla 
participação feminina na Constituin- 
te. 

O endereço para solicitação do Ca- 
derno e Biblioteca Central da UFMG, 
4 . O  andar, Av. Antônio Carlos, 6.627. 
Pampulha. Caixa Postal 161, 31.270, 
Belo Horizonte. MG. 

O O Núcleo de Estudos Feministas, 
do Centro Interdisciplinar de Estudos 
Contemporâneos do programa de 
pós-graduação da Escola de Comuni- 
cação da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, iniciou este ano suas ati- 
vidades sob a coordenação de He- 
loisa Buarque de Hollanda. 

O Núcleo se dedica especialmente 
à produção cultural de mulheres - 
filmes, literatura. teatro, artes vi- 
suais, video, música - assim como 
estudos teóricos de estética feminis- 
ta. 

No momento, há o curso de gra- 
duação e pós-graduação sobre o ci- 
nema feminino brasileiro, com exibi- 
ção e discussão de filmes, além de ter 
promovido palestras com especialis- 
tas como Irene Mathews (professora 
da UCLAIDavisl. sobre a situação 
dos estudos de mulher nas universi- 
dades americanas; Regina Andrade 
Ipsicanalista e.professora da Univer- 
sidade Santa Ursulal, sobre a teoria 
lacaniana e a mulher; Ana Pessoa, 
sobre a história do cinema de mulher 
no Brasil. A próxima palestra será do 
Prof. João Luiz Vieira, sobre "Mulher 

, e olhar no cinema: versões conflitan- 
' tes". 

O Núcleo solicita intercâmbio e 
I permuta de documentação sobre o 
i assunto. Informações com Ilce Ca- 
I valcanti, Biblioteca da Escola de Co- 
I municação, UFRJ, Av. Pasteur. 250. 
: 22.290. Urca, Rio de Janeiro. 
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1 IBGE pesquisa contracepcão 

e Imagens 
Femininas 
Fundação 

CarlosChagas 
Organização - 

Maria 

Este ano, o IBG€ inclui vinte questões 
sobre métodos anticoncepcionais em sua 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilio 
IPNADI, realizada anualmente. A elaboração 
da pesquisa conta com a assessoria da 
demógrafa e pesquisadora do Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento ICebrapl, Elza 
Berquó. As questões giram em torno dos 
métodos mais usados - onde são adquiridos. 
onde se obteve sua recomendação, onde as 
mulheres foram esterilizadas fse foram) e por 
quê. Entre os métodos anticoncepcionais 
apresentados como opção na pesquisa figuram 
a pílula, o DIU, o diafragma, espermicida. 
preservativo, interrupção do ato sexual, 
abstinéncia, tabela, billings ou muco vaginal, 
"outros". 

600 pessoas que trabalharão na pesquisa, já 
que muitos se recqsam a colaborar se esta não 
for feita por alguém' do sexo feminino. NO 
Nordeste, por exemplo, os maridos impedem 
que suas mulheres respondam as questóes e 
teimam em falar por elas, conforme foi 
constatado no pré-teste feito no Rio de 
Janeiro, ParanB e Rio Grande do Norte. 

Através desse trabalho, pretende-se 
fiscalizar clínicas clandestinas de esterilização 
ou de distribuição de contraceptivos, muitas 
delas, segundo Carmen Barroso (em matéria 
publicada, pela Folha de S. Paulo em 
3/ 10/861, subsidiadas por capital estrangeiro. 
Os primeiros resultados, no en 
começam a chegar em março. 

' Espera-se também que o 
governo não mais se 
aproveite da ambigüidade do 

A quarlão L como Código Penal - que propicia 

controlar a quali- 
situações de 
semiclandestinidade - no 
que diz respeito d dada do usuliriu 
contracepção e para de dssts tipo da s q u i  
estimular e praticar a 
esterilizacão em seus r>rÓnrios hosoitais. Inclusive 

Foram contratados 110 mulheres entre as 
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Repensando a manipulacão 
genética 

Jacques Testard, biologo -- - 
francés conhecido como O 
pai do bebè de proveta em 
seu pais, anunciou recente- de I'~cFrouvette 1 

I 
I 
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mente sua intenção de dei- 
xar. por razões eticas, algu- 
mas das pesquisas geneticas 
que vinha realizando, ate en- 
tão, como aquela para deter 
minar o sexo de um embrião 
congelado 

ali wbr. seectack 

I >  R .  Cunha Gago, 704 CEP 05421 São Paulo - SP 

As pesquisas de Testard 
iniciaram-se há mais de 15 
anos. Transplantava em- 
briões de bezerros obtidos de 
pais de grande qualidade ge- 
netica em úteros de vacas 
comuns. Em 1977 iniciou 
pesquisas de fenilização hu- 
mana in vitro no hospital Bé- 
clère (França), de onde saiu, 
em fevereiro de 1982, o pri- 
meiro bebe de proveta, a me- 
nina Amandine. Esta expe- 
riência. Testard relatou em 

)I 

pectiva dos abortos ocorri- 
dos em proveta nem A possi- 
bilidade de que ocorra um 
desequilibrio entre o numero 
de homens e mulheres no 

seu livro De I'éprouvelte au mundo, mas A possibilidade 
bébé wectacle. publicado de oue os bióloaos chequem 
em 1 9 6  na Beigica pela co- 
leção Le Genre Humaine (E- 
ditions Complexe). 

Foi o próprio Testard 
quem alenou a opinião publi- 
ca francesa sobre as novas 
tecnicas de fecundação e so- 
bre os limites da investigação 
genética. A rapidez com que 
estão ocorrendo novas des- 
cobertas e a falta de reflexão 
sobre o assunto nos meios 
cientificos e de outros seto- 

a preparar embr%es com cer- 
tos requisitos como cor de 
pele, altura etc. 

Testard continua no en- 
tanto partidário da fecunda- 
ção in vitro, que permite a 
casais estéreis terem filhos, e 
de um certo numero de ma- 
nipulações que ajudem a SU- 
prir doenças genéticas OU 
malformação de feto. Po- 
rém, devera parar com aque- 
las aue riossam levar a uma I res oa sociedade inquietam o mudança. em laboratorio. 

bioloao A preociimcào de ria- rararferisticas geneticas 1- atraves - do '_ Inamps. - 
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COZI, 

Comissão Especial de luta sas etc. 
contra todas as formas de tem o 
discriminação - primeiro ór- objetivo de promover ref le 
gão dessa natureza dentro de xões e debates sobre todas 
um aparelho de Estado. as formas de discriminação, 
A Comissão - que poderá gpontando-as e denuncian- 
atuar de várias formas, exer- do-as, e propor estratégias 
cendo vigilância sobre o ma- para sua superação. 

A carne é forte Remédio 
mais fajuto Durante a greve dos Por- 

tuários de Santos, a revela- 
ção mais importante passou 
quase desapercebida, OU in- Num posto de saúde de 
tencionalmente escondida um subúrbio de Belém, os 
pela imprensa: só falavam na doentes saem com uma re- 
tal carne que veio da França. ceita muito diferente das tra- 
que não podia ser descarre- dicionais. Além dos remédios 
gada por causa da greve. En- comuns, há também a reco- 
quanto isso, entre OS produ- mendação - na receita, ve- 
tos que estavam para ser CO- iam bem - de votar nos can- 
locados nos navios que se didatos do PMDB. Dizem 
destinavam ao exterior. sa- que todo remédio bom tem 
bem, o que tinha? Carne! 1s- gosto ruim, mas esse, Deus 
so mesmo. Carne. essa rari- me livre, além de ser muitQ 
dade. ruim (o  PMDB paraençe 

Com um detalhe: a carne apóia, por exemplo, Jarbas 
que esperava 0 descarrega- Passarinho para senadorl, já 
Bento para a gente comer provou que não funciona. o 
era com OSSO e tinha uns dez Brasil tomou 0 tal remédio 
anos de congelador, era SUS- PMDB na maioria dos Esta- 
peita e aparentemente tinha dos em 1982 e a doença do 
0 poder de se evaporar, Pois autoritarismo, da corrupção 
não conheço ninguém que e das sacanagens continuou. 
tenha ViStO Um POUCO dela Tomou o PMDB federal em 
Por ai. Já a Carne que estava 1985 e não resolveu nada. 
indo daqui para fora era mui- Contraimos foi uma srneite 
to boa: desossada. capaz de que nada mais 6 que um reç- 
passar em qualquer exame quicio da arenite, da figueire- 
sanitário (coisa dispensável dite, da garrastazuíte e ou- 
quando se trata dos ve- tras doenças que vêm ata- 
lhosinovos republicanos en- cando 0s pobres desde 1964. 
fiarem algo pela nossa goela ISSO não é remédio, é vene- 
abaixo). Ouvi dizer que a car- no. O remédio que está s ~ -  
ne exportada era filé mignOn. brando e pouca gente toma é 
Não sei se era mesmo, mas outro: vergonha. 
acho que maminha não po- 
dia ser: onde tem muita gen- 
t e  mamando é aqui mesmo, 
e não lá fora. 

M.B. 

M.B. 

O Negro nos meios de comunicacão 
E como a história da gali- espaço? Sera que esses ja metti e Guimarães Publicida- 

nha e do ovo. Ou será que o não são os primeiros reflexos de, em realizar uma pesquisa 
Instituto Brasileiro de Apoio dos debates promovidos pelo para avaliar o perfil do consu- 
Comunitário de São Paulo (I- IBEAC! midor negro com três grupos 
BEAC) quebrou o "ovo de Iniciado a 24 de junho com de pessoas, de faixas etárias 
Colombo" para as agências o primeiro debate setorial so- diferentes; de Fátima Jor- 
de publicidade? bre '*O Negro na Publicidade dão, coordenadora de pes- 

A revista Afinal de 23/9/86 e Propaganda", seguido por quisa do Estado, de introdu- 
traz a foto de uma mulher na "O Negro no Rádio, Televi- zir o item cor nas pesquisas 
capa e chama para uma ma- são e Cinema" e na "lmpren- do IBOPE; o convite do CO- 
téria de oito paginas sobre a sa Escrita e Literatura". o CI- NAR IConselho Nacional de 
discriminação da mulher ne- CIO porem já vinha sendo pre- Auto-Regulamentação Publi- 
gra nos meios de comunica- parado há alguns meses. citaria) para que a questão 
ção - e olhem, discrimina- Segundo Vera Lúcia Bene- do negro e os meios de co- 
@o de modelos lindas e ma- dito, do Conselho Estadual municação seja exposta em 
ravilhosas; a revista Cláudia, da Condição Feminina, e Ve- sua próxima reunião; e a pro- 
de setembro também. es- ra Marques, do IBEAC, am- posta da Sociedade Brasilei- 
tampa uma mulher negra bas integrantes da comissão ra de Pesquisa de Mercado, 
com roupa de classe média. organizadora do evento, a de incluir em sua pauta de 
igualzinha Aquela que a gen- primeira providência foi le- discussões a questão do ne- 
te compra de presente de vantar os profissionais que gro. 
aniversário para a irmã mais participariam dos debates em Se a resposta do meio de 
careta; e nossas casas, Ulti- cada área: diretores de mar- publicidade e propaganda 
mamente. são invadidas pela keting, donos de agências de parece ter sido tão imediata. 
imagem de uma negra preo- publicidade, diretores de jor- esperamos que os outros se- 
cupada com a perda do afeto nais, de emissoras de radio e tores envolvidos no encontro 
do marido (negro ia tem televisão, entre outros. E a - sobretudo aqueles ligados 
familia!), na propaganda de declaração da maior parte A Educação - se manifei 
TV da revista Criativa. em deles era: "Eu nunca tinha tem também com prontidão. 
horário nobre e na Globo. senão "periga" das revistas 

Assim, não mais que de re- As organizadoras apontam de moda se tornarem Os no- 
pente os meios de comunica- como conseqüência direta vos apóstolos do mito da de- 
ção descobriram o negro - dos debates a iniciativa de magogia racial brasileira. 
ou o negro brigou por esse Denis Giacometti. da Giaco- 

pensado nesse problema." 

Brasileiro é tão Bonzinho .. . 
Depois do leite de Chernobyl, importado para 

introduzir um pouco de cáncer ósseo nas 
crianças brasileiras. que assim têm mais uma 
opção de morte além da desnutrição e outros 
probleminhas do tipo, chegou a vez dos adultos 
- já morrendo de inveja das crianças - terem 
alguma coisa carregada de radiação atômica 
para comer, se contaminar e ter uma morte 
digna do século XX. Vem ai o salmão atômico, 
um luxo. 

doidos para mandar para algum estômago 
subdesenvolvido um estoque de salmões 
impregnados da radioatividade liberada pelo 
acidente de Chernobyl. Como o governo 
brasileiro está ai para colaborar, permitiu a 
troca, feita por uma empresa carioca, de seis 
toneladas de salmões cancerigenos da Noruega 
por 80 (veja só: 80 em troca de seis) toneladas 
de peixe fresco e crustáceos brasileiros. Feliz 
câncer para você. 

primeira-ministra está sabendo disso? M.B. 

Como no caso do leite, os europeus estão 

Ah. lembrei agora: será que a 

' 

* 

É uma bomba! 
Fernando Gabeira, candi- clear ICNEN). dá mostras de 

dato ao governo do Rio, e que precisa e ser fiscalizado. 
Carlos Minc. coordenador da Segundo denúncias de sua 
Assembléia Permanente de associação de empregados, 
Defesa do Meio Ambiente, desde 1982 morreram seis 
entraram com uma ação cau- pessoas de câncer devido A 
telar na Justiça Federal pe- exposição A radioatividade 
dindo a investigação das no Instituto de Energia Nu- 
condições de segurança de clear, na Ilha do Governador 

~ Angra 1.  Minc apresentou (RJ i .  e muitos outros funcio- 
ainda uma ação popular pe- nários correm o risco de con- 
dindo a paralisação das obras taminação. 
de Angra 2 e 3. Mas, há poucas possibili- 

Não e para menos. Já teve dades de que esses candida- 
vazamento de água radiativa tos "verdes" consigam algu- 
em Angra 1 e ninguém pode ma coisa. Outros "verdes" 
dizer que aquilo lá não seia gostam muito de usinas nu- 
um futuro Chernobyl. Ainda cleares, bombas atómicas e 
por cima, além da inseguran- tudo o que represente perigo 
ça que a usina provoca, o or- (para nósl. E eles ainda man- 
gão que a fiscaliza, a Comis- dam muito aqui, os "verdes- 
são Nacional de Energia Nu- oliva". M.B. 
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Ella, envelhecida precocemente farto. louco para se ver livre daquel- 
pelo serviço domestico exhaustivo, le peso morto.. . 
conservando traços fortes de belleza Conversando com um amigo. que a 
andaluza. conhece e lastima a sorte da pobre 

Elle. homem comum.  vulgarisai- senhora. confirmou: 
mo, os seus quasi W amos, bem - Estou em ansias para deixal-a. 
mais conservado. Brasileiro. Func- E uma “burra”! 
cionario publico, vida pacata, nor- E é mesmo. E animal de tiro. 

Ella está vendo a desgraça de per- 
to. Já não sabe o que fazer. Não com- 
prebende que pode vender a pensão. 

mal, um jopinho de vez em quando. 
gastando o seu e o labor da pobre se- 
nhora, dona de uma pensão immew 
88, trabalhosissima. EUa trouxera Não sabe como. Não quer. Não en- 
bastante dinheiro, muita belleza. contra solução. Só sabe aer animal 
muita saude, reserva de seiva, ju- de tiro. 

Um dia destes, tiveram outra con- 
tenda. brigaram seriameu&, foi o 
que os casados, j& muito ha%ituados 
a isso, denominam um authmtico 

ventude prometedora. 
Elle soube explorar, bem, tudo is- 

Mulher rude, cheia de vitalidade e 
“arranca.rabos” ... ambição, Q U ~ Z  trabalhar: foi a sua 

desgraça-. prevenir aos inquillinos de que O te- E forte... mas, exprime bem, na0 
Não são casados. lepbone os espera; dá recados. fi8Ca- B? leitor amigo; voe8 t a m b h .  de cer- 
Uniram-se ba quasi 20 amos ou ha liza tudo, cada dia uma cousa, se- to, B casado ... Não? Então ... um dia 

mais de 20 annos, por amor. gundo as circumstancias do momen- saberá. 
Elle aproveitou-se admiravelmen. to. Afinal, repetiu elle a sua palavra 

te da sua capacidade physíca e da Uma enjaulada dentro do casarão de ordem: 
nua vontade ambiciosa de augmen- escuro, no centro da cidade. - VocB B uma burra! 
tar o peculio. Elle, hoje, tem outra amante. Mais Burra vae, burra vem, de repente 
Montou-lhe a pensão. Uma pensão moça, chic. gasta-lhe o dinheiro que ella arregala os olhos negros, im- 

enorme, pesada, em um casarão que traz da pensão. E mais intelligente. e mensos e lhe pede humildemente: 
não se acaba mais. Com o dinheiro tem um predicado unico, acima de - Juega a1 bicho para mii Juega a1 
della. .. tudo: B franceza ... burro, si? 

E continuou funccionario publico. Tendo novoe amores, já se sabe, Elle virou ae costas. enfadado, 
Alto funccionario. Optimo ordena- maltrata a velha companheira. apatetado deante do imprevise. ba- 

do. Joga tudo. E vae buscar mais De nada valeu o esfalfamento da teu a porta, gritando: 
com a dona da pensão. A pensão 6 linda hespanhola. De nada valeu O - E mesmo uma burra! 
delle. Ella trabalha. Entrou com o seu esforço de todos os dias. nada Sahiu. 
capital. Mas a união de tantos annos adeantou o sacrifício de toda a sua Ella correu, despachou immedia- 
lhe conferiu direitos ... E não abrirá mocidade - para lhe encher 08 bol- tamente uma empregada com todas 
mão disso.. . 80s de dinheiro, emquanto se estra- as instrucções para jogar no burro. 

Ella B cozinheira, copeira. é lava- gava ella no serviço grosseiro e pesa- 
deira, 6 arrumadeira. attende ao tele- do de dona e criada de pensão. 

Ele está. de ha muito, cansado, phone e sobe e desce escadas para 

ml. 

E ganhou! ... 
Maria Lacerda de Moura 

Maria Lacerda de Moura 11887-19451 iivre-pensadora mineira, escreveu na imprensa anarquista nos anos 23, criticou o mOViment0 SUfragiSa 
e denunciou a penetração do fascismo nos periódicos brasileiros. Era partidbria da n8o-violência e da destruiG40 do capitalismo industrialista Pela 


